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HESUMO 

O presente estudo procura d:i.scut1.r a �r �e �l �a �~ �~ �o �o lazer 
e �e �s �c �o �l �a �~ �~ tentando questionar, e apontar, alguns equívocos 
Pf"lô:'SI:;:.r;-tes nt?st<::t n:laiii=ào. F'F"Oc:ur·a també:·m, discut: . .l.r·· c:; .lé"'<2!-=:-F· como 
--iE":tc:u.lo E· como objeto de �e �d �u �c �a �~ �â �o �. �. �~ �3 �u �a �a �p �r �~ �. �J �. �n �c �i �p �a �J �_ �r �~ �e �t �c �; �- �, �, '-"' c:oJ.<cd::H:waJ-"" 
na �_ �d �: �i �s �r �~ �u �s �s �_ �à �o �o do papE·l do �. �l �. �a �z �f �; �~ �r �r dent.i"T.l d,õi e,;;colc.<, i::Omc; intecv-·ant.E· 
�d �e �~ �~ cultura vivt'-"nc:iadc.'. no �~ �~ �e �u �u inter-ior--, p!-?.l.os sE::.us cc;lt::.mentos 
intE·qr,:'<ntes. Paro:t isso �s �ã �o �~ �~ �l �e �v �o �: �~ �n �t �a �d �o �s �s ,,,lguns conc:E?:i.t.o!:;; de .la;c,õ-jt' 

de vár-ios F.tUtor·E·f:;;, a f.un de se optai' pot-- um,·'t �c �o �n �" �C�: �e �l �. �t �u �; �: �: �t �~ �; �à �o �. �. Sáo 
d1scutidas as duas faces educativas do lazer, como meio e como 
-r-J.ill .• �E�~ �, �, -t"l.ni:il.mente.·, sào lE·V<::tntados alguns pFob.l.emas �t �' �: �O " �: �- �: �i �s �t �. �e �~ �n �t �e �! �C�> �> �r �~ �; �; �, �,

esccd;"'- co1n �r �r �- �. �d �a �~ �: �; �: �à �o �o ao tlest:-HYvolvi.mento do lc:1<:E:-t"--. 
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à nossa experiOncia educac1onal em Educaçâo �F �i �s �i �c �a �~ �~ uma vez 

que SERGIO (19821 afirma que a pràtica �d �e �s �a �c �o �m�p �a �n �h �~ �d �a �a da teorld 

nada. Também a idéia de proporcionar um pouco mais 

dentr·o do processo �e �d �u �c �a �t �1 �v �o �~ �~ devido à nossa 

.1v1da na �E�s �c �o �l �a �~ �~ nos d1rec1onou para este tema de estudo. 

A ideia de se focar o estudo na Escola b compativel �c �1 �~ �m�m �~ �~

da escolar e da crise �q �u �~ �~ atravessa; além do qUI·:·:, 

trata-se do nosso local de trabalho. 

procuraremos estudar as peculiar1dades do 

o objetivo no 

educacional" 
�- �- �- �· �- �- �- �- �- �~ �~ �~ �~ . com pr-ocesso 



educativo na Escola. 

isto E: 

nos":;o entendimento de lazer. Um c:apJtulo 

n;:-spei -r_ o da dupla visào educat1va do lazer. como veiculo e c: o mo 

do lazer na Escola. 

�U�u �c �~ �n �t �o �o à metodologia �u �t �i �l �i �z �a �d �a �~ �~ realizamos uma �p �e �s �q �u �i �s �e �~ �~

�b �. �l �b �l �l �o �q �r �~ �t �· �f �i �c �a �a através da anélise de textos relativos à �t �e �m�~ �' �; �d �: �i �c �< �. �t �. �.

constam, basicamente, da b1bliografia do c:ur-sCJ 



:ste discutir sobre a �c �o �n �c �e �1 �t �u �a �l �i �z �a �~ �a �o �o

ciu t1;?1'''in0 �L �I �~ �Z �E�R�, �, �. �; �: �: �~ �~ 1 gun s. autot··es �q �u �e �~ �~ c:c:;loc<'i!m 

respeito, com o intuito de se aproximar da sua �d �e �f �i �n �i �~ �à �o �. �.

Segundo e;{ pl'- .1. m.in(jo con �c �~ �; �d �. �.tos 

e cientistas da area social. a palavra ''lazer'' faz parte 

rio vocabulàrio técn.ico e c1entitico hà muito ternpo. A novidade Tl.ca 

pov- c:on t:.a do seu uso no nivel �c �o �r �r �e �n �t �e �~ �~ onde as 

adotadas �d �~ �~ significados imediatas. Està liqada. ass1m à relaçào do 

i'"tornem com a realidade experimentada. Sua 1ncorporaiàO se deu 

p;,ar·-tir· 

�c �~ �~ �q �u �i �~ �! �! a �n �b �. �. �J �e �t �. �l �v �a �~ �; �: �/ �, �; �l �. �o �o de<.:õSO:\S �E�? �~ �· �: �p �e �r �l �ê �n �c �: �i �a �s �, �. �. \/ale obset-v,,-,r que 

palavra tem valor instrumental para exprimir um sign.if1cado. Assim, 

E:\S �p �E " �! �: �: �, �s �o �c �~ �s �s SC) r..bs.;tr .. aem o <::;entido daqui lo que::·:· E•!':> ta pn::n:imo di::\!::> �! �" �" �: �: �> �u �, �; �· �, �, �~ �; �;

desejos fundamentais .• ou lhüs 

�~ �i �. �g �n �i �f �. �i �c �~ �t �. �i �v �o �, �, passando a utilizar simbolos que os expressem. 



Com isso nào quero dizer que a pràt1ca ou a 

dli."_• tendo 

v.i.stiOl características da sociedade �b �r �a �s �i �l �e �i �r �a �~ �~ é a p;;:, , .. t_ �i �, �~ �~ do 

momento que marca o 1nicio da �t �r �a �n �s �i �~ �â �o �o do �e �s �t �~ �g �i �o �o tradlcional para 

�l �a �z �e �r �~ �~ ta2endo com que este adquira �s �i �g �n �1 �f �i �c �a �~ �à �o �o própria. 

Temos assim dois estégios cons1derados separadamente wara 

uma nepn!-?sen ta t.i\iOS de estilos v.idd 

l sociedade tradicional marcadamente �t �" �" �l �. �. �\ �1  " �" �" �~ �< �< l 

fnE'SrilCJ nos setores urbanos �p �r �é �- �i �n �d �u �s �t �r �i �a �i �s �~ �~ r•ào havia uma �s �e �p �a �r �a �~ �~ �u �u

vàrias esferas da vida do homem. Os locais t. r <J. b;"' 1 ht:i 

-r- .1.cavam �p �i �~ �b �: �- �: �i �m�o �s �, �, quando não �s  ¬ �· �~ �~ confundi<Hn com ,:i pr6pr1.a �r �n �D�r �~ �; �; �: �, �d �J �. �a �a t.c• 

a prcH.iuç;::àc• e1•·a lic;_1ada basJ.c:amente an nucleo �f �< �: �u �T �, �i �l �i �' �" �' �' �~ �~ obe·dE",ct?ndc, aç:, 

c:J_clc; �n �a �t �u �1 �~ �a �1 �1 de; tempo. U tr;;;,balho frequentemE·r-,tE· �i �n �t �e �r �~ �r �o �m�p �i �d �o �o �p �, �" �ô �< �r �~ �; �c �: �r �. �.

nas �s �o �c �i �e �d �a �d �e �~ �~ �~ tr-adicionais .. u bir,óm.l.n 

tr·aba.l hoí 1 aze1'·· nâo se de<c>enJ'··oJ ;;;,v;;;,rr. 

como 

inteqF·ada e �l �i �n �e �a �r �~ �~ dominando toda a história de 

�p �e �r �~ �s �o �n �a �q �e �n �s �; �;
, .. , 
L soc.i.edade moder·nc.>,, marcadamente Na 

CC:::\. ela vez mais especializado e fragmentado, obedecendo ao ritmo 

um tempo os in di·-,;} dunE d;c, 

�c �o �r �i �v �. �i �v �\ �o �- �: �: �n �c �1 �i �i �~ �~ nos qrupos prj.marios e despersonal1zando as 

F'eSS'>Di'i\S passam a fazer parte de grupos val-iados, sem ligaç;::ões 

ur-, ;;;; com os outros. Caracter1;:a-se o b.inomio trabalho/lazer 



pa1·t.ic.1.pam d8 CEIJiO<S �8 �s �t �a �n �q �u �e �s �~ �~ sem conhscer a história seu·õ; 

cenas estas ·tr-·E·quentemente .inter"rompldas par-M 

�l �' �· �· �c �~ �t �. �o �; �· �n �, �: �: �t �d �d<:1;:, �f �~ �· �; �m�m �~ �s �e �q �u �é �n �nci.""-s to ta 1 mente di í' e1·en c: :i. �; �, �: �~ �e �l �a �~ �, �; �. �.

A �. �i �n �d �u �s �t �r �. �i �: �a �. �l �i �. �: �z �a �ç �: �" �< �- �' �: �i �o �~ �~ que pode ser" c:onsidei'""Eidiiit o div.1.sor·· dr;; 

�i �~ �\ �q �u �< �: �: �\ �5 �5 �~ �: �: �: �~ �n �t �: �r �E�' �· �' �' os dois �f �? �S�t �à �g �i �o �s �~ �~ só vem �~ �> �e �e �c �: �c �m�s �o �l �i �d �o �. �H�l �d �C�" �! �~ �~ eni:re �n �ó �s �~ �~ ha 

;;,lgumas Ao se c:onso.l i �d �a �r �· �· �~ �~ provoca 

c:ompor·tamemto das pE:'SS02ts, i::""IC12ler··a o pr"t.Jc:esso c:lt.·:' 

d8 àreas jà urban.izadas. A caracterizaçào de nossa soc1edade 

como preponderantemente urbana começ:a a se �c �o �n �f �i �q �u �r �~ �r �r a partir· du 

númer··o·;; 

1 evan ta dos em 80, nos 

CJI'i'ilndes 

�n �~ �o �o at2r1glU o todo da sociedade brasileira, e e marcada, �a �1 �n �d �~ �~ que 

nào e;.: c lu si v �< �. �~ �m�e �n �t �e �~ �· �· pela persistência da dual1dade 

inu.1. to embora este últ.1.mo Vf2nha se finnanclo dc1da a �i �n �f �l �. �u �~ �l �! �n �c �i �a �a dos 

il"IE:.l.OS de comun �~ �~�c �a �~ �; �~ �o �o ele �m�a �s �s �a �~ �~ e ter·,d.;·, �e �~ �· �: �e �r �c �e �! �· �· hE·C)E•monia, 

uni "t or·mi 2 ando os dois �s �e �t �o �r �e �s �~ �~ no que d1z respeito a �a �s �p �1 �r �a �~ �O�e �s �s e 

compo1·tamen ·I.:. os. 

quc:1 1 quer· o �i �m�p �o �~ �· �· �·t.o·:1n te ressalta r· qUI·C·.• 

�i �i �" �"  " �C�D�t �- �p �o �t �- �a �~ �· �a �o �o da palavr-a "''o rd.vel. comum do voc;;:.bul.óJ·-io dú·····se c:c:Hnü 

ob.Jf':t.iv:._::..ç:<ào ela vJ.vênc.i.<::\ 01.1 da �n �e �c �e �s �~ �; �i �c �j �; �: �; �\ �c �j �r �, �: �· �· do J.a4er e sendo 

sL.o;;u sF.,nt.ido YL'H-ia de E.<COI'-do com iõ\. situa;;i;;eo �s �6 �c �. �i �. �o �- �· �e �c �D�n �ó �m�i �c �a �~ �~ a f.o,.i;:a 

o �d �c �~ �s �s pe!E>soas. Conslder·.::,ndo na 

mode1 �n �a �~ �~ devido a pouca f1-equênc.i.a de �s �i �t �u �a �~ �ô �e �s �s face-a-face, quase 

e 

i:\ compr-eens2:ío de seus sin.bolc•S é par-;;,·, 



cornpr-ei:::nsi'i:IC! da própria �r �e �a �l �i �d �a �d �e �~ �~ essas �d �i �f �e �r �e �n �~ �a �s �s na 

do significado 

popu 1 <Oli;.ào em 

atividades ou ''' _j ui :zos; de �v �a �l �o �~ �· �· �·

lsso pode ser verificado de maneira slmples. Basta que se 

1 iq<.'ldas 

�r �e �c �r �- �e �a �~ �à �o �o comunitária ou a eventos de �m�a �s �~ �a �a como �' �' �M�a �n �h �~ �s �s de Lazer'' 

''Ruas de �L �a �z �e �r �' �' �~ �~ ''Passeios a �P�é �' �' �~ �~ talvez pelo fato de que a palavra 

tenha sido difundida sobretudo quando das �p �r �o �m�o �~ �~ �e �s �s de �i �n �s �t �i �t �u �i �~ �b �e �s �s

públicas, dirigldas a grandes qrupos. 

O mesmo viclo pode ser observado na �c �o �m�u �n �i �c �a �~ �~ �o �o social de 

0 ,-• 

conta os veiculas ou equipamentos utilizados. Assim. 

etc, F·ecentemente, lazE•I'-, sernpt-€0 

mo.1n i ·f �e �~ �, �,tai;.'bes de rnass<::""l, conteúdo 

r-ecr-E,o:,tivo. 

Para MILLER E ROBINSON (in REQUIXA. 1980, P• �3 �4 �) �~ �~

"O lazer um conjunto de valores de desenvolvimPnto 
e enriquecimento �p �e �s �s �o �a �1 �s �~ �~ que o individuo �a �l �c �a �n �~ �a �a

utilizando o tempo de lazer. em �f �u �n �~ �à �o �o de uma �e �s �~ �o �l �h �a �a

pessoal de atividades que o distraiam. A �n �o �~ �à �o �o de lazer 
deve ser compreendida e definida oela qualidade da 
�e �~ �p �e �r �i �é �n �~ �i �a �a d<J tempo de lazer; isto �d �~ �~ pela natureza �d �a �~ �~

valores de desenvolvimento �p �e �s �s �o �a �l �~ �~ conseguidos por um 
ind1vfduo ao utilizar seu tempo de Jazer. naquilo que 
ele escolheu para �f �a �z �e �r �~ �~ na �o �b �t �e �n �~ �à �0 �0 de �d �e �s �c �a �n �s �o �~ �~ depoi$ 
da �t �e �n �s �~ �o �~ �~ na �l �i �b �e �r �d �a �d �e �~ �~ na �s �a �t �i �s �f �a �~ �à �o �~ �~ no prazer e na 
cr.i;:;,!<'-:'â·o,; f.>lo 
,:;:t.inq.ido:.o'·c 

r·eci"EO!.l qrau d(;:=: <'alores 



.L ; __ r 

f3equndo inclui 

no sentido de divertimento, da natureza, do �c �i �n �e �m�~ �. �. do 

t:_ �t �~ �~ê't t. I'" D ,, nos grupos musicais, etc E il1i::\.i.s f.'é.' mais 

�c �~ �· �· �e �s �c �. �L �m�r �; �~ �n �t �o �o �t �e �r �1 �s �~ �o �o r1ervosa nas �c �i �d �a �d �e �s �~ �~

aumento das distancias de �t �r �a �n �s �p �o �r �t �e �~ �~ com o aumento das �p �e �r �i �f �e �r �~ �a �s �. �.

�i �m�p �o �r �- �~ �t �a �n �t �E�~ �~

c:omun j_ c:<:::·tc;ào de massa, o advento do que 

�j �o �v �e �n �s �" �~ �· �· com a forma<;:ào da sociedade à �m�ê �\ �F �" �C�_ �I �f �. �~ �i �l �l �l d,;\ 

SUI'""Çl8 

escola e da familia, mas a partir de um novo tipo de 

-l.odas estas �f �u �n �~ �b �e �s �s do �d �e �s �e �n �v �o �l �v �i �m�e �n �t �o �~ �~ de criatividade, tornam-se 

cada vez ma1s importantes no �l �a �~ �e �r �. �.

(s/dl considera quatro qrandes defini<;:ôes 

lazer existentes hoje: 

l E a det:i.n:i.q.ào mais <:::Hnpla, n:ào d:i.:-: n::ospeito a nE·ni"H .. \ma 

em �p �a �t �~ �t �i �c �u �l �a �r �r mas a todas as atividades da 

cot. i di an ii:\. O lazer é um estilo de vida, uma maneira de 

�f �2 �) �- �: �f �: �: �_ �. �t �~ �c �: �e �r �· �· �· as �o �b �r �- �~ �i �q �a �ç �ô �e �s �s ·familian:::os. po .1. :f. ti c os, 

espirituais. Uma maneira que valoriza o prazer e que tem �e �x �i �g �ê �r �1 �~ �1 �a �e �e

face a todas as atividades. de tal forma que o individuo tem sempr8 

a �i �m�p �r �p �s �s �~ �o �o de exercer livremente e com prazer estas ativjdades. 

�~ �s �t �a �a �d �e �f �i �n �i �~ �à �o �o cobre o trabalho, as �o �b �r �: �i �. �g �a �~ �~ �e �s �s familiares 

enq,;:,j amentos stlcio-po 1 i tic:os e s6cio-espirituais u algo mais 

podemo"'·, chamar· de lazer. Encontra-se em RIESMAN (1971J ero 

i 1 ''i'/ �~ �' �_ �i �) �) • 



_L _I_ 

�~ �~ Nesta �d �e �f �i �n �L �~ �à �o �o o �l �a �z �e �~ �~ é o tempo do trabalhu, inclui 

as �o �b �~ �i �g �a �ç �b �e �s �s familiares! as sdcio-politicas, as �s �6 �c �i �o �- �r �e �l �~ �g �1 �o �s �a �s �s e 

o .i.d21·?t-. Est:..; �d �e �· �f �: �L �n �i �o �; �: �~ �' �i �o �o �e �n �c �o �r �· �~ �t �r �· �c �.  " �· �- �s �e �e em FOUf:;:(iS"T"IE:, nos 

como I<EYNES �~ �- �o �: �: �~ �~ �- �l �A�R�RX. 

�d �e �f �i �n �i �ç �~ �o �o e.I.J.mina o e 

fami 1 i.<:ires �~ �~ nào el im.ina os ,;:;ngaj amr"ntc:;s 

politicos e sócio-religlosos. E a definiçâo mais di.fundida entrs os 

�S�U�C�. �L �O�} �Ó�C�I �O�~ �i �i

tempo l1vre e lazer. 

- A quarta defin1çào é a que nào considera como 

o nem obriqa,::bes f ;;:,mi l1.a J·-es, soc:.Lo--·· 

�p �o �_ �l �i �t �. �J �. �c �a �· �~ �; �~ �~ nem as sócio-religiosas. Nesta concepçào de lazer, ta1s 

�a �t �i �v �i �d �a �d �e �~ �s �s têm uma outra �s �i �g �n �i �f �i �c �a �~ �à �o �o para a sociedade, 

instituiç_Or,;,s politicas e religiosas. Uma siqnif1caçâo distinta 

que tern O jogo de futebol, a pesca, lei t.u1,..a individual. 

1-:2spt-'tàculo di=.·' �c �i �n �e �m�o �: �~ �. �. tele:,v:i.sào, os �q �r �· �u �p �o �~ �; �; de cliscussào .l.iV!'··e E'ntre 

amiqos. Esta defini,::ào �~ �~ a defendida por DUMAZEDIER. 

�~ �. �; �e �g �u �n �d �n �n 1·1ARCELL INO (1987)' SI'EJ 

�~ �- �- �-

dedicam ao estudo do lazer podem distinguir-se duas grandes linhas: 

o a5pêcto atitude, �c �o �n �~ �1 �d �e �r �a �n �d �o �o o �l �a �2 �e �~ �~ COITID u1n 

ele vida, independente de um tenrpo determinado, e que 

ou como tempo livre, nào só do �t �r �a �b �a �l �h �o �~ �~ mas de outras 

( T-am:.i.liié<l'es" destac,;;,ndo a qu;:<.l :i.dade 

�o �c �u �p �a �~ �ó �e �s �s desenvolv1das. 

O lazer considerado como atitude será caracteri=ado pelo 

t .l rJn de �r �e �l �a �~ �à �o �o verificada entre o sujeito e a experiência vivida! 

i.:;;:;, !o;; :i. camen i::. e 



poder· a se const1tuir em oportur\idade para a du 

ldZer, até mesmo o trabalho. 

c: o mo 

1'1EDf: I HOS 

No Brasil a grande maioria dos estudos sobre o lazer tem, 

de referência, o conce1to defendido pelo SDC:lO]ÓqD 

con .. iunl::o <:.le oc:upa.;:ães quais o �i �n �d �i �~ �i �d �u �o �o pode 
entregar-se de livre vontade, seja para reoousar. �~ �~ �J �a �a

para d1vert1r-se, recrear-se e entreter-se ou ainda parcl 
desenvolver sua �f �o �r �m�a �~ �~ �o �o �d �e �s �i �t �&�r �e �s �s �a �d �a �~ �~ sua participaçào 

....____.:_ . 

�~ �- �' �o �J �. �u �n �t �" �á �r �i �a �. �~ �~

li v r a r--- .se 
ou 

OU 

sua ."í.lV(ii_- capac.i."dacie �c �r �i �a �d �o �r �· �a �_ �~ �~ ar:.·ôo: 

�- �· �a �e �s �e �m�b �a �r �a �~ �a �r �- �~ �: �e �e .:.ias obri9a,.;·des 
�p �~ �· �o �f �i �s �s �i �o �n �a �i �s �, �, familiares e sociais'' �( �p �a �q �~ �- �: �: �1 �4 �) �) �~ �~

(19'/l) e HEQUI Xf-1 ( 1980) nâo evidencia as 

verificadas entre as duas correntes j6 referidas. 

(1980) define lazer �c �o �m�o �~ �~

f'!"> tud i os os 

t.empo 

:t. nd i-",- iciu,;:, J 

�o �' �: �: �u �p �a �~ �; �à �o �o
L , ' ·' -

�o �v �r �1 �q �a �r �o �r �1 �a �_ �~ �~ Ôl.? .l.ivre esc<.dha do 
in,:i.i>'.fciuo qu;;_, 
cond1 ;::óes de 
o'esi::nl-'0.1 ''i mento 

.;, 1-' .z v �e �- �~ �~

recuperaçâo 
cu lOS va.Io!--8s 
ps .t ,.-o:; soma ti c· a 

Já para MEDEiROS (1971) o lazer é �o �~ �~

pYOplClL_.l1!i 

e de 

espaço de tempo �n �~ �o �o compromet1do, do qual �o �~ �d �e �m�0 �s �s

d1spor livremente, por que jj cumprimos �n �o �s �s �a �~ �~

�o �b �r �i �q �a �; �~ �e �5 �5 de traballho e de �v �1 �d �a �~ �~ �( �p �~ �g �. �. 3). 

COIJlCJ fun10:óes do l êt2er·· pai·-- a 

considerar o lazer tendo em v1sta os �a �' �- �. �~ �p �e �c �. �t �o �: �: �; �, �,

�F �' �o �r �- �t �a �n �t �o �~ �~ corr.o uma ativ.J..da(je i-::?SCOJ.i-,C-i 

no tempo di spc;r, :i. v e .1. qu;:e> pl'"O pu F· C l DI-, t2 



�: �L �: �: �~ �, �,

r::: o mo o clescanso ou 

di �v �~ �- �? �?I''' t imen te:; o ela 

ponto de 

MARCELLINO (1987) entende: 

() lazer como a cultura compreendida pfir seu sent1do 
mais amplo - �~ �· �i �v �~ �n �c �i �a �d �a �a (praticada ou frufda) no ntempo 
r:iisponiv€el' 11 • o �. �i �m�p �o �r �t �a �n �t �e �. �~ �~ (:01110 �t �- �~ �- �a �- �~ �o �o �l �. �: �i �e �f �i �n �i �d �f �. �: �· �r �~ �~ é (l 

carater ''desinteressadon dessa �v �i �~ �· �t �n �c �i �a �. �. Nào se �b �u �s �c �a �~ �~

pelo menos �f �u �n �d �a �m�e �n �t �a �l �m�e �n �t �e �~ �~ outra recompensa �a �l �~ �m�m da 
�s �a �t �i �s �f �a �~ �à �o �o provocada peJa �s �i �t �u �a �~ �~ �o �. �. A �n �d �i �s �p �o �n �i �b �l �l �i �d �a �d �~ �~

de tempo significa possiblidade de �o �p �~ �à �o �o p0la 
atividade �p �r �~ �t �J �c �a �a ou �c �o �n �t �e �m�p �l �~ �t �i �v �a �n �n (paq. 31). 

A polêmica verlficada quanto ao conceito permanece quando 

questâo da �o �c �o �r �r �ê �n �c �~ �a �a do lazer na v1da SOCld..l., do 

hist6r1co. Alguns autore:·!::. c:onsicler·am que se 0"" 

homens sempt"'Ei �t �F �· �; �a �b �a �l �h �a �r �a �m�~ �~ tambem paravam de tr-abalho;(r-, t?.:-cist:i_ndo 

atividades de mesmo nas soc:ied,;-dEs tradiclona:ls. 

�o �u �t �r �o �s �~ �~ o lazer é fruto da soc1edade moderna urbano-industrial 

conõ;tatadas 

�c �o �m�o �~ �~

pos11;:ào de DUl"'AZEDIEH, ainda que 

necessidade importante do homem, em todos os tempos 
e lugares. que varia apenas de intensidade e de forma 
de E:xpre:E::E:â'o .• ;;.::e9t1ndo o contexto ffsicof sd.-:.:i o 
p.-onômico e polftico-social de cada grupo ( paq. �~ �· �i �' �- �1 �1 ! 

Enquanto REQUIXA (1980) focaliza: 

() �d �e �s �e �n �v �o �l �~ �· �i �m�e �n �t �o �o hist6ric() da .ideia de lazerf como 
processou. baseando-se na �" �' �i �n �d �e �p �c �n �d �é �n �~ �J �a �a

dos elemento5 do b1n6mio trabalho--Jazer'' qu0. somente 
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na �c �i �v �i �l �i �z �a �~ �à �o �o 1ndustrial se apresenta lli a i .s 
nitidamente diferenciado" (paq. 21). 

mas sim di-fer-entes. primei I'" a 

que essa necessidade assume na sociedade 

Ass1m, de acordo com SOUZA �( �1 �9 �7 �9 �) �~ �~

("· 1 azos:· r 
con,_:i=·it·os ::;:ot,re· 
(paq. lS). 

sempre exJ.·stJ_·u_. 

o que era e quais 
variando apenas os 

os seus Slgnificadosu 

�d �e �s �i �g �n �a �~ �à �o �o de atividades de �l �a �z �e �r �~ �~ escolha �p �e �s �s �o �a �l �~ �~

de a livTe escol hi::l in 'f lu€-?nciada PE? 1 OS 

d.::etel' min:i.smc,s-, �c �u �l �t �u �r �a �i �s �~ �~ sociai.s, politicos e �e �c �o �n �ú �m�i �c �o �s �~ �~ há 

de nas escolhas dentro do lazer 

escolhas que se faz no tFabalho, no ritual �f �a �m�i �l �i �a �r �~ �~ na vida sócio-

e sbcio-politica. Por livre escolha no lazer, entende-se 

existência de um tempo precioso onde se pode exercitar com 

ct·latividade as alternativas de �a �ç �~ �o �o ou de �p �a �r �t �i �c �i �p �a �~ �à �o �. �.

de toda �~ �~ �a �~ �à �u �u obedecer a algum �i �n �t �e �r �e �s �s �e �~ �~ clc.<r··o 

Ol.l nÊ!o é gratuito LiU 

apenas o e mais do que num <::,to 

prof1ssional ou do que levar o filho ao médico, por exemplo. 

de lazer existe o princip1o da busca 

prazer, mesmo que a atividade in1cie com um �e �s �f �o �r �~ �o �o para se obtet- o 

que termine no tédio, que a boa conversa e os copos de beb1da 



CJ ou 

algum �e �s �t �o �r �~ �o �o que a vida socialmente impbe. Ass1m e 

c1nema par· a descarregar as tensôes do trabalho ou 

I'"'Otin;,, st;;:odenti:>.ri<::""l com uma C.:Ot"T ida ern um E::,t.a 

pr··opr··iedade mais 6bvia do lazer. Talvez pelo s;eu l;;:,do clri:.".màl.,_co. 

li1uitos trabalhadores com jornadas extenuantes de 

mais transporte e �o �b �r �i �g �a �~ �ô �e �s �s domésticas, o lazer é compensatório em 

forma l'""f.0pOS.l.Ç:ào c:l;;;,s 

ener·g.ia1s par·a o tr-abalho no dia seguinte. 

Assim, CAMARGO (1'?86) define o lazer como: 

·'··· um conjunto de atividades qratuitasw prazeirosas. 
t•oluntjrias e �l �i �b �e �r �a �t �6 �r �1 �a �s �~ �~ centradas em 1nteresses 
culturais. fiszcos. manuais. intelectuais. artfst1cos e 
associativos. realizadas num temoo livre roubado ou 
conqttistado historicamente sobre a _i,>rnada de �t �r �a �b �~ �J �h �, �J �J

profissional e doméstico e que interferem no desempenho 
pessoal e soc1al dos lndivfduosN lpaq. 97). 

ROL I l"l (1989) cita que do Latim l.1.Cf2Y"e, 

r,::.1qn :t -r i cando: 

�l �i �c �i �t �o �. �~ �~ ser �p �e �r �m�i �t �J �. �c �i �o �. �~ �~ pode r·-··se faze r. 

um fenomeno da sociedade industrial. A 
�e �, �: �< �; �a �l �t �a �~ �â �· �o �o

�~ �' �a �aJ ()I" .i �Z �i �~ �~�~ �: �' �G�i �o �o

exagerada do traba.lho fez surqir a 
do nao trabalho. Tempo �d �f �. �' �S�O�b �Y�l �q �G�r �c �f �o �~ �~

2ste po:.JE-rla se transform,·ar em temr)o �l �i �i �1 �r �e �. �. no qu;:l.f. 
se vlvencJarJ.a (J Iazern. 

Conc:ei tuat·- o lazer �n �~ �o �o e problema simples, pols 

do pont.o de vista em que se situa cada autCJr, '"' inúmeros so";(c:, c:,s-; quE-

Em SE· L\ se baseia em DUMAZEDIER que ac:lot.co, uma 

Pf21r'!S pe c: t 1. v' a psicoloqic:a, indicando quatro �~ �n �g �u �l �o �s �s sob os quals ela 
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pode •õC"t::onômi co" soc:ir.:;l.6gl.c:o, psic:ol6gl.c::o 

psicossoclol6qico. 

opbe 

pr .. oi'issional. Este é �ú �t �i �l �~ �~ �n �: �' �! �n �d �e �~ �~ d<É1 lucro. Aquele é Vi::\2.1.0 com 

tc•mpo de �t �l �~ �a �b �a �l �h �D�D e o tempo de nào tr<:ibalhD. Economist;;;,s como 

KE'(I\!ES, �K�1 �: �~ �R�L �L �1 �' �1 �A�R�X�~ �~ adet-em a essa �c �o �n �c �e �. �i �t �u �a �~ �g �; �( �o �. �.

�~ �~ �- �Q�! �: �! �!.. Ç_§ .. �~ �~.. �: �t �l �, �_ �l �_ �§ �t �S�: �: �. �~ �_ �Q�Q__ _§:__ÇIE_,_Ü;:o.J. �_ �( �: �l �g �i �. �. �~ �. �§ �. �. .... o 1 a z e 1·- é um t EHTI p o l .i b e 1-- .;-;, d o d o 

profissional e dos afazeres �d �o �m�é �s �t �i �c �o �s �~ �~ contudo se afirma 

que ele pode ser- vivenc1.ado nas ativid;__;des soclopol.'i.·ticas 

pr-opostas ou .impostas �p �e �L �; �: �~ �s �s inst.i �t �u �i �~ �ô �e �s �s soc-iai<=:-., 

aceitas de bom qrado e com prazer pelo individuo 

com essa �c �o �n �c �: �e �i �t �u �a �~ �~ �o �o SZALAI, PRUDENSKI e GRUCHIN segundo o próprio 

JJUI"Ii4ZED lEI::;:. 

't.E·mpCl livn=:;. podem SEH- as 

soci.opolJ.ticas e rell.giosas aceitas de bom qrado e com prazer pela 

Contudo o tempo livr'""e e aquele to"l':.alm8nt& �l �i �i �: �: �J �e �r �F �. �: �~ �d �o �~ �~ _lJ das 

elos �C�I �O�I �' �I �' �I �E�- �~ �S�St J. C: OS; 

atl.vidadi·?S soc:.iopol.iticas e religiosas. Só o tempo livre pode 

transformar em tempo de lazer 

�F �' �< �" �~ �~I'"' f!:! c:. e impol"·t.antt:; em mente a �d �i �f �e �r �e �n �~ �a �a

tompo ocioso: o o su_i ej_ to 

�c �o �n �f �u �n �d �E�~ �~ com �p �r �e �q �u �l �i �; �; �: �< �. �~ �. �. fat---nient.e; b) tempo desocupado: o t.rab;::,J.hn 

que demanda no mercado de trabalho); c) tempo o 

tal forma �e �s �p �e �c �i �a �l �i �z �a �d �o �~ �~ realiza em menos tempo 

tal-efae prescrL't.as e o sujeito se libera dele, mas muitas vezes r1ào 

c:nn<:;c: .i.en terTI&?n te; d) tempo 1.1.vt--·.:::,: i"ÍO 



cnn ·fundE:-se com o tempo 11. bt_;;.t-ado, mas dele 

õ:<.ssum.tdo consc:ient:ernentc.:ó• pDJ.e,s; 

de lazer: tornando-se ''dono'' do seu tempo �l �i �v �r �e �~ �~ o ind1viduo 

o empreqa para sua prOpria �r �e �a �l �i �z �a �~ �~ �o �. �.

c:: o mo um 

cóest.1J.o de comportamento. E a �d �i �s �p �o �s �i �~ �~ �o �o interior do individuo que 

vai sua maneira de agir. diferindo-o daquela 

consldt·?t"a ainda pi'""Eé<ssOes sociDtemporal.s impostas �p �e �l �; �: �o �. �~ �. �.

inst i �t �u �i �~ �, �; �ó �e �s �s o individuo. Ela também nào dist.inque tempo 

ocupado com t;-,:;:,balho k"3 tempo �d �t �~ �s �o �b �r �i �g �a �d �o �o dele. qu.;.-..ndo jà se :;.'"\bf.'i• a 

impo!•t;j,n c:: i c;, do tempo vivência cio 

c:on c: r':' i tua\i=â:o �~ �: �: �: �; �à �ào H �I �E�S�N�? �W�~ �~�~ �· �· �~ �: �: �? �\ �P�U�~ �N�, �, TOFFLEF:. 

corno 

''0 ind1viduo se libera à vontade do �c �a �n �s �a �~ �o �~ �~ repousando do 

.;:,bol'""f"ecimento" di vert �. �i �n �d �o �· �· �· �· �· �~ �; �e �; �; da funcionó'<l :• 

de fonna �i �n �t  " �~ �n �c �i �o �n �a �l �l as �c �: �a �p �a �c �i �d �a �d �; �~ �s �s de seu cor"po 

f\Ol. H'l í1989) considera a �c �o �n �c �e �i �t �u �a �ç �~ �o �o psicossocial, con\o 

rnais completa por alguns motivos: 1 Ela dà prlma2ia à 

l. iberdc.:.de, qratuidade. O:;OClaJ." 

a um plano secundàrio valores institucionais; 2 

cc;n,sidE'ra �n �o �~ �~ �o �o de tempo e indica quando e como este pode 

em atividades de �l �a �z �e �r �~ �~ 3 ) Alem disso, explicando 

as atividades de lazer podem e devem realizar o �~ �n �d �i �v �i �d �u �o �; �; indica �~ �~

ade-:qu<...-..da �d �E�~ �~ V.I.vt>-l.D atualmentE·, num c, que 

vaiori2a a �a �~ �à �o �o em detrimento da contemplaçào. E importante lembrar 



in te l. �( �~ �· �? �c �t �L �. �\ �a �i �is dos gregos tinham ambas efeitos sedativos sobre os 

:.i.nd .'l "•/ i ciUO>C·; se coadun;;:, com a postura fJ.l.os!)f.ica 



�~ �_ �" �' �_ �f �> �_ �l �l TULO li - O DUPLo ASPECTO �E�D�\ �, �J �C�A�_ �] �: �l �_ �~ �_ �Q�_ �_ �l �l �_ �Q�_ �___ h-1\ZER 

De com MARCELLINO �( �1 �9 �8 �7 �) �~ �~ o la=er é um ·-;e:í.culCJ 

iJI·- i-,; i l eg ia do de que par<"- posltl.•J<"t 

"-<.t.1v:tdades E:st:i.mulo, 

que possibilitem a passagem de niveis menos �e �l �a �b �o �r �~ �r �l �o �s �, �,

mais �c �o �m�p �l �e �x �o �! �: �: �> �~ �~ com 

en1' �. �i �q �U�( �~ �! �c �. �i �m�e �n �t �. �o �o do espirito �c �r �i �t �1 �c �o �~ �~ na prática ou na 

�a �s �s �: �i �. �m�~ �~ um duplo processo educativo. (j 

1 -- O lazer 

do V E· i cul o de 

�n �F �: �~ �c �E " �< �; �; �s �; �; �: �. �r �· �·i o consj.derar suas potencialidades para a 

pessoal social dos indivíduos. c:umpl"-.:tndo DbJetJ.YQ\,'; 

con;:;,uma tó1·· i os como e o �p �l �- �~ �D�P�l �C�i �a �d �o �s �s pela 

ou pela �c �o �n �t �e �n �~ �p �l �a �ç �~ �o �, �, quanto objet1vos instrumentais, 



�c �: �o �n �t �r �~ �i �b �u �: �i �. �r �· �·

de lazer �f �a �v �o �r �e �c �e �m�~ �~ a par do desenvolvimento 

social, P"'·lo 

r12sponsabil..1.dades socia.1.s .• o �p �· �" �r �t �i �t �~ �~ do ··g,,r-,,,,,,,-c ' 1 J "' ''" <'OI, • .,..ct .,,, "J ao n1.ve .. �p �E�· �? �! �: �~ �s �n �a �a , 

DE· lo .incent:Lvo auto-aperfe1;oamento, pelas 

;::;o 1 .ida r .1.ed-0"\de. 

FIEGlUI XA (1980) aborda o altn potenc1al educativo que 

ativj_dades de lazer podem ser �p �o �r �t �a �d �o �r �a �s �~ �~

elo 

comet;:a a allipllai"""'Sf:.' o ü'itnEl"tc"'lOl'i<'.!men·i:"o do �J �, �: �; �. �. �z �e �r �. �~ �~ no 
momento em que vislumbramos suas �o �o �~ �s �1 �b �1 �l �i �d �a �d �e �s �s na �~ �r �· �e �0 �0

de �e �d �u �c �a �~ �à �o �. �. Nesse �s �e �n �t �i �d �o �~ �~ o pr1meiro asoect(l a 
considerar é aquele que. oara todos os �t �~ �c �n �i �c �o �s �. �. �o �~ �~

estudiosos do �s �o �c �i �a �l �~ �~ pode ser aceito como essenciül e 

() mais provocante pela riqueza de �p �o �s �s �i �~ �i �l �i �d �a �d �e �e que 
oferece. Referimo-nos �c �o �n �c �e �p �~ �N�e �s �s relat1vas 
aproveitamento das ocupaçbes do lazer �~ �o �m�o �o

de �e �d �u �c �a �t �; �: �~ �o �o para �c �o �n �~ �i �d �e �r �á �v �e �1 �s �s parc&las �d �~ �~

coletividade. Nesta dimensào. o Jazer �n �~ �o �o é �~ �p �e �n �a �~ �~ Ufu 

bem de consumo. mas �t �a �m�b �é �m�~ �~ centro de convergtncia da 
aten;ào dos �e �s �p �e �c �i �a �l �i �s �t �a �s �~ �~ interessados em conceber 
novas formas de �e �d �u �c �a �~ �à �o �o que a pratica dessas �o �c �u �p �a �ç �N�e �~ �. �.

de lazer �p �r �o �p �i �c �i �a �~ �~ {paq. 27). 

tanto considere:' que s12 pode educ:al"' �p �E�~ �l �a �a pt-t,lici:':' 

como também reconhece a �i �m�p �n �r �t �~ �n �c �i �a �a de se educar �p �a �r �~ �~ o 

lazer. Nesse altimo caso argumenta que o oróprio exerc:ic:io do lazer 

o melhor estimulo educativo para o próprlo lazer. 

uma politica educacional de lazer: 

que considert? outros �t �e �m�p �( �; �s �~ �~ outro::=: ,=:soa:.;.c·c'' F 

recur·sos, que �f �a �~ �a �a do lazer uma escc>Ja para todas �a �~ �~

fa1xas etár1as - o lazer tal como a concP1tuamos: 
aproveitamento de todo o tempo l1vre dos ind1Vfduos. 
c1rientados por diferentes tip()S de animadores. �n �o �~ �~

�d �i �~ �' �e �r �: �. �: �: �: �o �s �s �, �s �- �s �p �a �~ �o �s �s !.trbanos·'·' �( �R�E�' �O�U�. �I �. �' �X�) �I �_ �~ �~ 19{:10. p. 1.9!. 



!·1(1FiCEU .... I NO 

no da �d �1 �f �u �s �~ �o �, �, somente nas pr1meiras décadas do �s �~ �c �u �l �n �n XX �~ �~

se 1.nicia urn m<:!.ior· desenvolvimento cultur·al entre �n �6 �: �: �: �> �~ �~ cc:Hn 

J:Jr··:i.ncipio ccnsolida;ào de uma criaclo nacional. E 

c.oinc.1.de CCiln O .1.ni.c1o da sociedade de çwoduc;:ão .i.ndustx .1.al. 

�a �s �~ �5 �l �! �l �l �~ �~ nc:1 �f �a �s �E�~ �~ de �p �r �o �d �u �~ �; �à �o �, �, elo �c �o �n �s �; �u �m�o �~ �~ s(;;•m pi·-·at.ic<i!rn.::?ntf? 

nenhuma tr,":ldi-.:ao cul h.trõ.d. 

"Toda essa. si t.ua.;'ào, �~ �: �; �e �m�m duvida, f.o1VDrece a se. :i.r·1 "f 1 ué:rn c: i;,.-.;:; 

da ind6stria cultural, que tende a gerar necessidades �p �a �d �r �o �n �1 �z �~ �r �l �a �s �. �.

"facilidade r·1o �c �o �n �~ �, �; �u �m�o �o pet-pe::tuando ou 

uma �s �i �t �u �a �; �~ �o �o de conform1smo. �T �o �F �· �n �~ �~ �· �- �- �s �; �; �> �> �a �. �1 �. �n �d �; �; �: �~ �~

n("!<cess:,àr· i o um pr-ocesso ele incentivo �~ �~ irnaq.inac;:ào 

cr-itico, ou �s �e �j �a �~ �~ uma educc.1;ão �p �a �l �~ �a �a o J.azfi•l"", �q �u �; �: �~ �~

cr1ar necessidades, mas satisfazer necessidades individua1s 1.:·:' 

sociais. Nào se trata de urna �p �o �s �i �~ �~ �c �c utopica ele retorno à �s �o �c �i �~ �d �a �d �e �e

mas de um pos1.cionamento contr·a o 

no i3.CE.'SSO �p �r �o �d �u �~ �~ �o �o cultural, 

preconceitos que sempre marcaram a �e �d �u �c �a �~ �à �o �o par-a o �l �a �z �~ �r �r tendo cumü 

Se observaçdes nào forem levadas em 1..t rn �" �' �~ �~

para o lazer que privilegie o próprio �e �~ �e �r �c �i �c �i �o �o do l22er, 

de confundir-se com a educação pelo lazer, denota a �c �r �e �n �~ �a �a na 

su peF· i o!·- idade a-.:ào cultural sobre a �a �t �u �a �~ �~ �o �o escolar, que ·fica 

ma1s clara quando REQUlXA (1974) coloca a possib1lidade dos 

do sistema edu c c,\ C ion a 1 no 

opor-tunidades 

�. �l �. �a �z �e �1 �~ �! �! enqu;;tni:o VE'i.cul.o dE' �e �d �u �c �< �~ �( �! �; �~ �O�~ �, �, o �s �o �c �: �i �! �~ �l �o �o ,:•fir·m;:,, que: 



do 

, ... ·, 
�~ �- �' �· �· �·

o lazer cultural compensa a pobreza 1ntelectual e a 
�m�e �: �. �. �~ �m�l �l C I.'.' do traba.fho �u �r �b �a �n �o �. �~ �~ ao 
transm1te �1 �n �f �c �r �m�a �~ �~ �e �s �s capazes de equ1par o �t �r �a �b �a �l �h �~ �d �o �r �r

para melhor fru1r desse mesmo Jazer cultural" (paq. 83) 

reflete uma tendência compensatória na �c �o �n �s �i �d �e �r �a �~ �; �o �o

veiculo de �e �d �u �c �a �~ �à �o �~ �~ tendência f!:.'SSia 

maiol·"·:i."' dos ;_:o,utc:;F·es que ;;;,n.;.-..l.isam as possib.J"l.ldades> di-;;. educaç:ào pE!lU 

f.\ssim, 

se for cons1derado como um dos �p �o �s �s �~ �~ �e �l �s �s

,::ttuar;:àc:! no plano cultural, tendo vista contribuir para uma I"""!OViit 

ordem moral e intelectual tavorecedora de �m�u �d �a �n �~ �a �s �s no plano soclal. 

'' Só tem sentido se falai'" em aspectos educat1vos d!J 
lazer, ao considerj-Jo como um dos campos possiveis de 

(]s; 

contra-heqemonia. A .instru"'ental �i �z �a �_ �ç �: �. �' �t �f �, �" �. �l �. �~ �~ ml'.':::;m(' 
educacional do tempo disponivel aas pess(Jas1 onde se 
busca, ou se deveria buscar, fundamentalmente o �p �r �a �z �e �1 �- �~ �~

s6 tem �~ �e �n �t �i �d �o �o na med1da em que possa C!Jntribulr para 
que essas pess,Jas tenham mais prazer de v1ver. se.iam 

men!JS �p �r �e �s �~ �i �! �J �n �a �d �a �s �s poF uma �e �s �t �Y�u �t �~ �r �a �a sócio-eco00mica 
suf,)cante, em que uma maioria tem excesso de recursos. 
dt:: espaço e de �t �e �m�p �o �_ �~ �~ pela e.:.;:ploraç.'ào ôa qrano"r:c 

ma1oria. cujo tempo, quando nào é desocupado. 
incapacidade do modelo econ6m1co 1mposto 
trabalho. �~ �~ livre entre aspas. SJ tem sent1do. 
medida que 
( �N�A�N�C�E�" �L �L �J �N�O�. �~ �~

�~ �. �- �: �, �) �n �t �l �· �i �b �u �i �r �r par a eliminar es:.oa:::: 

at.\tor-es rnais d.ll'··eti:Hfl!?.ntP 1 :i C:) <."'dos ao estudo do 

o".iei a 
qe ,.-a r 

/"/,:;, 

1'""1'21 a ·ti. v i:<. arn o valor pr·C:iC:E·SSO E·duca ti. v o. 

fica ainda mais �c �a �r �- �a �c �t �e �r �1 �z �a �d �a �~ �~ embora 

se .ia 

alter-nativa preconlzada com maior énfase a a 

�e �d �u �c �a �~ �à �o �o oelo lazer se daria numa 

per·manE·n �t �e �~ �~ que D d E:.'SE·n\;o 1 v irner·, t.o c.ult.ur·;:;,], 



�c �: �: �o �m�o �~ �~

" 

... , .. , 

o esforço de ind1vfduos de diferentes grupos �~ �o �c �1 �a �s �s

e do Estado, para organizar uma vida soc1al e cultur2l. 
cuja �a �~ �à �o �o se deve desenvolver. particularmente. no tempo 
livl"e; �~ �: �: �u �a �s �s f'un-.:ó·es podem compreencier a adapLE<<;ào e a 
�1 �n �t �e �g �r �a �~ �à �o �o social destinadas a superar os �d �e �~ �e �q �u �1 �l �f �b �r �i �( �) �~ �~
e conf'l1tos, pY<)Vocado3 pelas transformaçdes sociais 0 

culturais, tecnológicas, �e �t �c �- �~ �~ e �p �r �i �n �c �i �p �a �l �m�e �n �t �e �~ �~ o 
desenvolvimento �c �u �l �t �u �r �a �l �~ �~ aqu1 entendido como �m�u �d �a �n �~ �a �a
julgada �p �o �s �i �t �i �v �a �~ �~ na perspectiva de �d �e �m�o �c �r �a �t �1 �z �a �ç �~ �o �o da 
cultura e de melhoria da qualidade de vida para todos �< �J �~ �~
estratos sociais. categorias de �1 �d �a �d �e �~ �~ de sexo. �e �t �c �~ �. �.

(p. 94). 

Ao o lazer como campo priv1legiado 

f i c<:\ um,=< \tez, caracter· i:zada ·-; 1 sào 

compr.::onsatória d<:tS �, �: �~ �t �i �v �i �d �a �d �e �s �s praticas no "tempo 

dlssimulador das des.igt.1aldades. GADOTTI ( 1982 J pondel'a qu12: 

a �e �d �u �c �a �~ �d �o �o permanente prolonga o m1to da �e �d �u �c �a �ç �a �o �~ �~
sustentando que a ior·maçdo e um pre:::suposto da a;;do e 
que �~ �~ suficiente um suplemento de �e �d �u �c �a �~ �à �o �o para mudar a 
ordem das co1sas e �~ �q �u �e �s �t �i �o �n �a �n �n �N�~ �o �o será essa uma formd 
de infantilizar a zdade adulta? �N�~ �o �o sera essa uma forma 
de conter os homens sempre a meio caminho de suas rea1s 

possibilidades?'' (pag. 109). 

As anàl:í.ser:; E1-fe"l:.uadE,.:; par· �B�A�F �: �C�l �t �~ �~ (19H2'! conclu.i.l·-am que: 

" No Brasil. a �e �d �u �c �a �ç �~ �o �o �e �~ �t �r �a �- �e �s �c �o �l �a �r �, �, sob mult1plas 
formas de �i �n �t �e �r �v �e �n �ç �à �o �~ �~ tem a �f �u �n �ç �~ �o �o �e �s �s �e �n �~ �i �a �l �l de 

tornando-se �e �1 �1 �t �~ �o �o para uma qrande 
analfabeta ou semi escolarizada. 

substituir o �e �n �s �i �n �o �~ �~

parcela da �p �o �p �u �l �a �~ �à �o �o
a principal f<)rma de educaçàon (pag. 54J. 

FREI-fAG (1980) �t �c �~ �m�b �é �m�m clenunci,:;, essa :i.ntent;:âo clt' c:nntund:<lr 

o ensinu suple+::i.vo na forma de suplténc.lel c:om �f �, �~ �d �u �c �: �a �~ �: �à �o �o �f �. �1 �E�: �n �n �a �n �E�~ �n �t �. �f �. �' �= �. �.



Outr·;;:, <-'11 1:.f:?F-né·:.. t:. :L v a 

s.ist.E,mas cornD 

dentro da sociedade moderna. Para PORTELLA (1975): 

à 

at..1.vidade 

a �e �d �u �c �a �i �à �D�~ �~ submetida á id#1a nào satisfatoriamente 
modernizada da escolar é uma tecnica de �t �r �a �n �s �s �1 �5 �5 �~ �0 �0

�c �u �l �t �u �r �a �l �~ �~ �n �e �c �e �s �s �~ �r �1 �a �a sem dtivida. porem vaqarosa �q �u �d �~ �d �o �o

confrontada com o relogio �u �r �b �a �~ �o �o. . 1.• .- ,,,l•u·a. · ' - �~ �~ - �~ �~ , 1 m<.1qem 
e contorno da nova �e �d �u �c �a �ç �~ �o �. �. disp&e de um outro 
�d �i �n �a �m�i �s �m�o �~ �~ transformada que fo1 pPla �n �r �e �s �e �n �~ �~ �~

avassaladora dos veiculas de comun1caçào de massa r ••• J 
Quem educa majoritariamente a sociedade dos nossos �d �i �a �~ �~

sào os no,·os meios de veiculaçào culturalu (paq. 7 

Ha cr-i.t.ic:a aos ei'eitos dos meio!::> de c:c;;.-nuni.cac;:i:;io dr:3 �m�i �. �' �l �, �~ �s �c �: �. �, �s �s

CJp.inibes dos �~ �, �s �s di'·'' 

di"fic1..tldade de distinguir que o valor cultural 

ligado, sobretudo ao nivel n;::r. 

com a �t �e �n �d �ª �n �c �i �~ �~ do �c �r �e �s �c �~ �m�e �n �t �. �o �o do consumo em detrimento �d �~ �~ pratlca. 

com o �a �u �m�! �· �: �~ �n �t �D�D �d �~ �~ �" �p �r �o �d �u �( �> �: �~ �O�O cultural" em nivel elevado E!rn r··elc.:.c;:aD J:, 

�' �' �c �r �i �a �~ �à �o �o cultural''. 

i\lesse sentido 1'11'-lHCELLJ:I\IC) (;J.987) de·fende a �c �o �n �s �: �t �d �e �r �a �s �: �~ �A�n �n do 

�l �~ �z �e �r �r como ob.Jeto de �e �d �u �c �~ �~ �à �o �, �, como mane1ra de facilitai- o acesso �~ �~

fornecimento de instrumentos a<) consumidor para que 
ele possa fazer uma �d �e �c �o �d �i �t �i �c �a �~ �~ �o �o critica das �m�e �n �s �a �q �e �n �~ �~

�~ �e �i �c �u �l �a �d �a �s �s pelos meios de �c �o �m�u �n �i �c �a �~ �à �o �N�N �( �S�l �L �V�A�~ �~ 1Y82. 
paq .. l."i) 

Documento �B�õ �. �~ �s �i �c �o �o cio J. 'J CJ.cJ.o ele E::,tuclos.; 

lnterdiscipl111ares ele Comunicaiào - INTERCOM - define contr"·;;;, "" 



nâc.J 

a prética de �c �o �m�u �n �1 �c �a �~ �~ �o �o e de mJJJtjncJa �p �o �l �l �t �1 �c �~ �~

que resistem é ordem hegem8nica v1qente e lutam oe1a 
�J �n �s �t �a �l �~ �~ �à �o �o de uma nova hegemonia0 (in �S�I �L �V�A�~ �~ �1 �9 �8 �2 �~ �~ p0<1-

_i.3} �~ �~

Ao se considerar as possibilidades da �e �d �u �c �a �~ �â �o �o pelo �! �~ �z �e �r �r

pode desc:ar·tal' .. campos de por· 

preconceituosas. Não se pode ;;:,dotar compDI''tamE•i1i:os �m�. �i �. �s �; �; �s �i �. �o �n �~ �" �c �, �r �· �· �i �c �; �- �, �- �; �;

e::clusivistas, que colocam para o educador liqado à �E�s �c �o �l �~ �, �, ou para 

o profisslonal do lazer, as ''nobres tareias educacionais''. Isso 

�~ �o �r �r �e �s �p �o �n �d �e �r �r as expectat1vas do poder dominante. 

O Lazer- como Objeto de �E�d �u �c �a �c �c �0 �0--··-------------·------------·-·---·----.....L::----

de no:lô:,t:i.vo ;;;:-n+.r--e 01.1 

consultados, CJLIE' dt:;esenvo 1 �V ¬ �~ �m�m estudo::, de 

�c �o �n �s �i �d �e �r �a �~ �à �o �o da necessidade da �e �d �u �c �a �~ �ã �o �o para o �l �a �~ �e �r �. �.

REQUIXA (1980) destaca: 

r a .-:.i o i'ial me-iite 
em que na·o 
traba.lho e- o 

de 
pre-parar 

::.'-'€.' pe r.-:<:l 
.lazer. 

�. �! �a �Z �< �" �' �~ �- �" �· �· �- �- (pagu Sf,). 

::::e r homE!Tii e-ducelôo 
par a .:::1 me::::mo 

o e-qu1llbri,:; 
e e-m qu& :C;e 

o 

uma arte de �v �i �~ �e �r �. �.

�n �e �- �c �e �s �s �~ �r �J �V�V entre (I 
ante-c1pe �~ �~ VJda de-

con si. !O> t.t·:: nu 

para o uso do tempo livre. Abordando aspectos que essa 

incluir, o sociólogo enfatiza a necessidade C:lf.'i! S-f::·· 

a importancia do lazer e o aprendizado como estimulo na 

�d �l �~ �e �r �s �i �f �i �c �a �~ �à �o �o de atividades praticadas. 



a serem considerados na �e �d �u �c �a �ç �~ �o �o para o lazer. é �r �e �t �o �m�~ �d �o �o

po1- REUUIXA ao demonstrar a �i �m�p �o �r �t �~ �n �c �i �a �a dos �j �o �~ �e �n �s �s serem �m�o �t �i �v �a �d �o �~ �: �:

pa.rd a prática d1:.; ,.,,;._!IJid<ii!de__o:c lcic::ll·.'<::< .. ;· sao'J-d'''· 
afastando-os profilaticamente de �s �t �t �u �a �~ �6 �G�~ �~

potencialmente deletéricas do ponto de v1sta moral ou 
.legal ,., �{ �1 �9 �7 �7 �~ �~ �p �a �g �~ �~ 31). 

poten1 :ia .l �m�e �n �t �e �- �~ �~ muit:.o 

�c �c �m�~ �s �i �d �e �: �· �r �· �·õ'Hl ;::1s .• 

J .,;o: e r·· .. Par-a isso contribui a crença na �d �i �m�1 �n �u �~ �ç �~ �o �o pr-ogressiva clü 

�t �t �: �; �~ �r �n �p �o �o de �t �r �· �a �b �i �: �i �l �l �h �o �~ �~ que f"t::!qUel'" t·?ntr·e �o �u �t �l �~ �o �s �s cuidi::tdos: 

�c �a �m�~ �n �h �F �. �, �n �d �o �o

o pn;;paro humano para um lazer construtivo. �t �~ �n �t �o �o

das �l �i �d �e �r �a �n �~ �a �s �s recreativas �c �o �n �s �c �i �e �n �t �~ �m�e �n �t �e �e �c �a �p �a �c �i �t �~ �J �a �s �s

e experientesr quanto da �e �d �u �c �a �~ �~ �o �o para o lazer como um 
dos objetivos da escolau (GAELZER, 1979, �P�a �q �~ �~ 101J. 

alguns �< �" �- �n �a �J �. �: �J �_ �~ �; �- �\ �: �a �i �5 �~ �~

da educa.;;:·ao p;;:,r·a u lazer, n,;·,, �p �E�" �~ �I �- �- �s �p �e �c �- �t �: �i �v �a �a �d �; �: �- �~ �~ um ·t=utur·c:) 

�p �r �e �c �i �s �a �r �~ �~ de ser educado ptiY mais �t �a �n �t �~ �s �t �i �c �o �o aue 

.is-/:(-· :?J..inda pareç:a a maior1a da qt'i'ii:e de /'-i<',}<'-' _ _, i!id1S par,Õl 
o Jazer ôo que para o traba.1:ho'', �e �d �u �. �- �. �- �: �a �~ �" �â �· �o �o e:.=::.::·i::.l ,-:fu.·'c 
permita encher o seu tempo desocupado �c �o �~ �~

atll-'idades .lúdi.-:::as " (paq. S4)H 

�! �~ �! �? �- �~ �n �C�E�L �L �LI l\10 (.1987) manifesta-se ao lado d,;:, 

�u �t �: �i �. �l �i �l �a �v �· �i �, �- �- �, �; �t �a �~ �~ a concep.;;:ào moralista do Jazer, na sua �r �e �l �a �~ �à �o �o com �~ �~

o lazer. Esse aspecto é focado por- �~ �a �r �i �o �s �s

cons'l:iluindo verdadeira pr-eqaçào da --' ... '-'"·' uma 

o bem e o �m�a �l �~ �~ entre o sadio 



'i':E?mpn, como �a �r �- �~ �t �. �i �d �a �t �. �o �o CHJS per·iqoo:; que r·ondõ"Hi"l. sobr-·et.udo �O�' �- �~ �~ 'JO'-IE'ns. 

Par·· a CJ dF!!;:iõ:?!nvolv.imento de at.iv.id;01des no tempo d1spon:i. /E·l, 

la.::oer·, quer no p.lano da prcn:luç:ào, quer- no d [_j 

c:nnsumo conformista e �c �r �i �t �i �c �o �~ �~ é necessàr1o 

a uma dessas �a �t �i �v �~ �d �a �d �e �s �s no pJ.ano SOC.t<.:< J. " 

na sociedade tradicional nao hav1a 

d :i. v .1. �s �< �~ �u �u arte" o esporte e outros gêneros de atividade, q1.\r:é'' 

compbem os conteados do lazer e a vida d.1ària. A partir do advent0 

dC!S de ''arte �e �r �u �d �i �t �a �' �' �~ �~ ''esporte de elite'', etc., �~ �~ quo 

e1.1tes, 

UbsE·r·\;a--·!::,e, ao mesmo tempo, com �r �e �l �a �~ �à �o �o as atividades do 

�v �a �r �· �~ �e �a �, �, na decora;ào dos andores de procissbes,etc., e uma �e �d �u �c �a �~ �à �a �a

nos nas escol inh.=-.s de espoJ·-·tes:., 

dtel1ês de arte, etc., e na Escola. 

Esta última agência de �e �d �u �c �a �~ �à �o �o para o �l �a �~ �e �r �~ �~ r1a 

vezes menosprezada pelos t80rico3 da 

como um dos canais possive1s de �s �u �p �e �r �a �~ �à �o �o do 

c: o mo 

Tambérn no �~ �m�b �i �t �o �o da educaçào para o lazer, a �m�a �i �o �r �~ �~ �~ �r �i �o �~ �~.. 

."l ·.::;; l ) ' rl<'l 

�c �o �n �s �c �i �. �e �n �t �E�- �~ �~ �~ uso do 



,_ 

�· �f �a �m�í �l �i �a �~ �~
�p �1 �~ �~.'l.·v .o,(jc;,c; ., 

A es .. ::o.la_. �p �o �r �t �: �m�~ �~ 1rá daJ"-·.ll!e .:::unho .. ':J:=:te:.'m.:;;it.ico. J.'l.''iCJ.no',_-. 

a ativ1dade cuja pratica poderá prossequ1r �v �1 �d �~ �~ arr,rau 
r paq •. i21) 

autora que. nesta tarefa, compete 

lflCl.ui-la no seu curriculo. 

(\inda que 

esta bG:· 1 e c: 1.d .0.1 s eni:n? de �i �n �s �t �r �u �~ �~ �o �o e �l �a �~ �e �r �, �, nào 

pt·? los teóricos do lazer. que fazem a apologia da 

DU!"li4ZEDIER ( 1979 _) in f �. �L �u �t �t �! �n �c �: �J �. �c �~ �~

n:Lveis de �i �n �s �t �r �u �~ �~ �o �o escolar sobre os conteúdos das atividades 

.1. a ;-:(-:-?r· , �E�; �l �. �~  "  " seja mE?no!s 

HEUUI X?) ( 1980) " em ar·tiqo ondF!! anc, L i �s �e �: �~ �~ D 1 .;, ::e r· 

.JUVent.udE·, cita entre os vérios fatores que afetam quantitativa (-:-:-:· 

quctl i tativa;nent;;,? tempo _1ovem 

:t.ncidEnc::i;;;, de, <:,"!na .I. �f �< �: �" �" �l �b �f �~ �t �: �i �. �s �m�o �o e evasào E'scol<ill'"". t:· e,s,S<õ\ r·e.la(.!.:3:D �a �> �: �> �~ �: �; �u �m�E�, �,

nós, pel.""'1s 

t?.ngrossadas pelos amplos cem t.ingente!s da popu.l.açcto 

que apenas conseguem soletrar e nào ler a real1dade soc1al 

poucas �: �t �n �v �e �: �: �. �o �t �. �i �q �a �~ �; �: �t �: �i �e �s �s e;{i.stent.es �d �E�, �m�o �n �s �t �. �r �. �. �: �~ �m�m .'0:1 

o ;;;s"l:ttdo 

GLJIDI �( �1 �? �7 �~ �5 �) �) em Brasilla, conclui que a �d �i �v �e �r �s �i �f �l �c �~ �~ �à �o �o na pràt1ca 

�l �a �z �~ �· �= �r �r e �~ �u �n �ç �à �o �o do nivel de escolaridade. Na �c �a �r �a �c �t �e �r �1 �2 �~ �~ �à �o �o cl cJ 

publico de teatro em �S�~ �o �o Paulo, ALVARES (1979) constatou: 

e do ambiente familiar no 
�d �e �s �e �n �~ �o �l �v �i �m�e �n �t �, �J �J do qosto pelo teatro fpag. 22). 



.·'-,.' 

se pode de1xar de Trlsar que. entre �1 �1 �0 �s �~ �~

o que de �· �f �o �J �~ �m�; �; �; �, �, alguma, siqrl.t.f:tc;·, �q �! �H�~ �' �' n cont.r--àl''·.ic, pos<,-,;;, 

de tudo, na �p �r �e �o �c �u �p �a �~ �à �o �o de destacar o fracasso da 

escola na para o lazer. os autores da 

como tambem o �d �e �s �c �r �· �i �~ �e �! �e �s �s de 

d;-:c-nomJ..na-;êies. A mais comumente usada e a de �" �~ �, �n �l �m�a �d �o �r �r c:u.ltur-al". 

Os r·.1scos na fonnao;:ào de �e �s �p  ¬ �~ �c �i �. �; �; �: �, �_ �l �i �s �t �; �, �. �, �~ �, �, �, i·C!!I1 �J �. �; �: �. �, �~ �: �t �o �· �r �- �, �, 1.nc l.u<---!m 

os. i'iiE·smos quE· envolvem os de outras ár-eas-, ou �c �; �; �- �. �m�p �o �~ �e �. �; �; de atuar;:âo, cnm 

der1vados da prbpria natureza das at1vidades de 

(19781, anal1sando a op1niâo de vàr1ns autores, constat.a <.:\ 

c:on cclJ·-d"àn c1a quanto ao valioso papel da �e �d �u �c �a �~ �à �o �" �" na cclntr- i bu.J. r;:<iD 

o 

i'i'<d-.1.01' �p �r �· �o �b �l �e �m�< �. �~ �~ s saber até onde se pode ir na do 

tipo de atividade que mais �c �o �n �v �~ �m�ma cada um. 

riscos que envolvem a �e �d �u �c �a �~ �~ �o �o para o lazet·. sltuam-se na �f �o �r �m�~ �~ �~ �o �m�m

que �~ �~ �d �e �s �e �n �v �o �l �v �i �d �a �~ �~ iõ1 t.. i V:.( !:I E:lciP'.:, 

cansagr-·ddas �~ �~ pode c::on{·.r-ibu.iJ•- par-a nào 

�F �' �a �J �~ �a �a l'li'"'liCELLII\10 ( 1987) 

Ao defender a �e �d �u �c �a �~ �~ �o �o para o �J �a �z �~ �y �y �~ �~ �n �e �c �e �~ �s �~ �r �1 �o �o qt.e ·ii' 

esteja consciente de seus riscos. �~ �~ �n �e �c �e �; �s �~ �r �i �o �o �( �1 �0 �S�~ �F �I �· �a �r �r

que ocorre-m 
.in::;:t.itu.Jç:tio �E�s �c �o �l �i �: �i �! �~ �~ ta.1 
apenas no que diz respe1to �~ �~ �e �d �u �c �a �~ �~ �o �o para o �l �a �z �e �r �~ �~ �m�a �~ �~



3(i 

J ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o em qeral. E ｮ ･ ｣ ･ ｳ Ｎ ｾ ｾ ｲ ｩ ｡ a 0bservar. a1nda. qu& 
nào se pode efetuar a ｾ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ｾ ｾ ｯ o enrre d Ｆ ､ ｵ Ｚ ｡ ｾ ￠ ｯ o para o 
lazer e a ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o em qeral. Assim procedendoy ｴ ･ ｲ ･ ｭ Ｌ Ｉ ｾ ~

melhores ｣ ｯ ｮ ､ Ｑ ｾ ､ ･ ｳ s de a//aJJsar. os ｅ ＼ ｉ ｕ ｩ ｶ ｾ Ｉ ｣ Ｚ ｯ ｳ s

ｶ ･ ｲ ｩ ｦ Ｑ ｣ ｡ ､ ｯ ｾ ~ na relaçào lazer/escola-' !paq. 93). 



::: . .l. 

CAP ITUL.O I I I ·- O LAZER E A ESCOLA ---··----·-··-··········-·····---·-·-···-·-·-· ... ·····-········--···--·-·· 

tem o propos.ito de estudar o 

r-t:l21c: ｩ ｯ ｮ ［ Ｚ ｾ ､ ｯ o ｅ ｳ ｣ ｯ ｬ ｡ ｾ ~ ou seja, como se dà o sE,u desenvolvimento, 

teoricamente e na pràtica, nessa ｩ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｩ ｾ ￠ ｯ Ｎ .

De -:0\con:lo com i'1?-\F(CELLII\l0 (1987) a cr·ise esc:o.lar·, quando 

o;,nal.isad.;, pelos teor· i c os estudo 

ainda que considere vàrios aspectos, pr1vilegia a recusa do 

imposto do ponto 

V.1.Sta ･ ］ Ｍ ｾ ｰ ｯ ｳ ｴ ｯ o em D\Jl1AZEDIER 0.979) ｾ ~ c1...ua ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ［ Ｚ ｾ ｯ o influéncia 

dos auton;:es brasileiros na àrea. bE!qundo o SDC.iÓ J.ogc;, 

-tr·ancés essa recusa: 

corre5ponde a uma ｲ ･ ｩ ｶ ｩ ｮ ､ ｩ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o
voluntar1a. qu2 concerne antes de tudo 
de lazer dos ｪ ｯ ｶ ･ ｮ ｳ ｾ ~ (pag. 241) 

de ｡ ｵ ｴ ｯ ｦ ｯ ｲ ｭ ｡ ￧ ｾ Ｌ Ｎ ｟ Ｎ Ｌ ,

a um ｮ ｯ ｾ Ｇ ｏ O l!i.'stllo 

REG!U I ｘ ｾ ｩ i (1.980) tambem 



da pesquisa de modelos pedaq6qicos ma1s atualizaJos 
e adequados as novas ｡ ｳ ｰ ｩ ｲ ｡ ｾ ､ ･ ｳ s culturais da infanc1a 
i'õ da )U!.'entuôe'·c (paq. 10). 

?'ilquns autor-es como CAI"l?-'IHGO ( 1 ｾ Ｎ ｩ ｂ ｏ Ｉ ) l ig ;;\dos ;::, te o r- :i. a dD 

l.,<zer·· v·inculam a-t.ó mesmo ［ Ｌ ［ ﾷ ｾ ~ evasào escolar a uma 1';::tl ｴ ｾ Ｌ , dt·:e 

os valores vivenciados no lazer, que ｮ ｾ ｯ o

pela Escola. Para FHEITAG (.1''18ü) t·?m da 

at1nge antes de mais nada ｯ ｾ ~

filhos da classe baixa. que em ｰ ｲ ｯ ｰ ｯ ｲ ｾ ｾ Ｒ ｳ s muito 
pequenas ingressam em ｵ ｮ ｩ ｶ ･ ｲ ｳ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｾ Ｎ . Na ma1or 
parte ｪ ｾ ~ ｳ ｾ ｯ o exclufdos da esc(l]a antes mesmo de 
nela entrar ou quando ingressam atinaem niveis mu1to 
baixosh (pag. 65). 

vez que, se se tratasse de uma escola ｮ ･ ｵ ｴ ｲ Ｍ ｾ Ｚ Ｎ Ｂ " r::or;·,o 

caracterj.zada pelos teoricos do lazer aqUL 

;::,lunos ele diferentes ｣ ｬ ｡ ｳ ｳ ･ ｾ Ｚ ［ ; ｳ ｯ ｣ Ｑ Ｎ ｡ Ｚ ｌ ｳ ｾ ~ como tE1mbém afuqentar· ｡ ｱ ｵ ｅ ﾷ Ｎ ｩ Ｎ ･ ｾ ｾ Ｚ ［ ;

que tem ma1ores oportunidades da vivência dos valeres do ｬ ｡ ｾ ･ ｲ r os 

t·_i_lhos de ｣ Ｚ Ｚ ｌ ｡ ｳ ｳ ･ ｾ ｯ o pr·:tvilegi,;o,dao_; ･ ｣ ｯ ｮ ｯ ｭ ｩ ｣ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｅ ｾ Ｎ .

tenta ti Vi:':\!'::, df:? adaptacâ:o dos v;c;,lor-es vi-..--enc:iados no 

com .;:, pi'"i:":t.tic:a educMt_j_vo;,, tern-se con'fundJ.do a or-·J.ent.ac;.ào e 

com L\ffl simples fazer". 

p;,,t ... ti cu 1 ar·men 't:t'? 

inJ.c::J.<:t(;i:àtJ aos C:L.IltUI'"ais do l'1ui tas v"'•:::es os 

p r· o f E·s<,;ot"'t;:.s c:onfundc-?m omissào com facilidades para 

na o p<:wticipando do pi'"Ocesso desenvolvimento dE: 

｡ ｴ ｩ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｾ Ｍ ［ ｾ ~ encarando-as ass1m, como ·fins em si mesma e nào C01TtO 



de um plano de obJetivos educac1onais a serem atinqidas. 

､ ｬ ｳ ｦ ｡ ｲ ｾ ｡ ｭ m certo comodismo. 

v .1. ·;én c: .1. a 

･ ｾ ｴ ｡ a nào se sa espontaneamente. como um lazer. mas 
e.Yiql::· ô.z:..=:c.zp.l.Ina_. e-_::forç:o_. pe1'sistro';;c1a. numa pal,·.-.J.'r,c;, 
supbe trabalho·-_. Ｈ ｰ ｡ ｧ ｾ ~ Ｔ Ｖ Ｉ ｾ ~ "' E profun.-::iamenic-; 
ingénua essa 1deia de que o professor deve facilitar ｾ ~

apr,enô.1zaqem a.o 
brincadeira (e 

ｭ ｾ ｸ ｩ ｭ ｯ Ｎ . fazendo dela uma ､ ｩ ｶ ･ ｲ ｾ Ｆ ｯ Ｎ .

aqu1 entra toda a tecnologia 
U11i<'l 

.-.i i:> 

educ:a;;:ito_, do:.:; recursos aur::iJoJ.'isuai:..=:) ｾ ~ n,:. qual o 
Importante é aprender a aprender"ipag.46J. 

Segundo CHAUl ( 1982) ｾ ~ mui to mais do qu<::-:• 1. n f 1 uên c i. a 

do J.,;;,·zer· VJ.da escol ｡ ｩ ｾ ｾ ﾷ · ｾ Ｍ ｾ ﾷ ｳ ｳ ･ e c:oinpor· t amen to qL.\8 

contr-ibuiu pai'· a aumentar ü ｡ ｴ ･ ｮ ｾ ￠ ｯ o para com a torma e dim1n1J1r 

r· igDr tennns dos cont.eudos da educ.-;,çâo ｾ ~ t_,;, 1 ｜ ｮ ［ ［ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ~ S:cf?'j ;;:, 

ｩ ｮ ｾ ｣ ［ ｮ n ta .l. idade escol anovisti::t, a 

･ ､ ｕ ｃ ｩ Ｚ ｩ ｾ ￠ ｯ o de modo considerável. Nào se tem 

pos-:;a se beneficiar de aspectos do 

ｬ ｡ ｺ ･ Ｑ ｾ Ｌ , como espontaneidade na escolha dos temas e o 

lúdico como ·for--mo;, abordagem. ｍ ｡ ｳ ｾ ~ nem por o 

Ｍ ｾ ｳ ｣ ｯ ｬ ｡ ｲ ﾷ · d0.·1;-:ar·a de ｓ ｦ ｯ ｾ ｲ r tt-,::,bi::tl.hc-, p<::"!r,;;l ce ｣ Ｚ ｯ ｮ ｳ ｻ Ｚ ｩ ｴ ｵ Ｚ ｣ ｬ ｾ ~ em J.azE·r-. ｴ Ｚ Ｚ ＾ Ｚ ｩ ｾ ［ ｜ Ｚ ｅ ﾷ ·

pedagóqico< e querer camuflá-la DL\ omiti I'" ･ ｾ ｲ ｬ ｱ ｵ ｡ ｮ ｴ ｵ u

educador e bem pior que explicltá-la. 

F' a f·;;:.. Sf.WIANI ( 1980): 

'' temos, po1s• ho_1e• ｪ ｾ ~ bastante difund1ôa a sequ1nte 
-;;itua'!=ào: pr-·ofesso!'"E!S que ni:'ro ensinam., ･ ､ ｵ ｣ Ｌ ﾷ Ｚ Ｚ ｴ ､ ｏ ｦ Ｂ ｅ ﾷ Ｇ ｩ ｾ ~ CILU:·? 
nào educam. Essa si tu,:tçâo é mu1 tas v·t·?:-:es jus ti i' lc:ad;;;,E ;;:, 

pc.<.rtir- da idéia de que "'' ･ ｣ ｬ ｵ ｣ ｡ ［ ［ ［ Ｚ ｾ ｯ o é dUto ·-- ･ ､ ｵ ｣ ＼ ﾷ ｊ Ｎ ｾ ［ Ｚ ｾ Ｑ Ｚ ｯ ｾ ~ E· D 
educando que se ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ~ o professor ｾ ~ um fac11itador da 
ｴ ＿ ､ ｵ ｣ ｡ ［ ［ Ｚ ﾷ ｾ ﾷ ｵ Ｚ ｯ o ,_ ele ･ ｳ ｴ ＼ Ｚ Ｚ ｾ ~ aí., H o QUI'-'' o f0duc<.M-,do ped:ix, el.E· 

faz" ipag .. 1'7Z). 



H e f e,- ｾ ｮ ､ ｯ Ｂ ﾷ ﾷ ﾷ Ｂ Ｚ ［ ･ e esses ･ ｱ ｵ ｩ ｶ ｯ ｣ ｯ ｾ Ｚ ［ ; qu;;;,n-t_c:_, 

professor na ｲ ･ ｬ ｡ ｾ ￠ ｯ o ｰ ･ ､ ｡ ｧ Ｐ ｧ Ｑ ｣ ｡ ｾ ~ MARCELLlNU (1987) ･ ｳ ｣ ｴ Ｍ ･ ｶ ･ ｾ ~

C:DifiD 

" /l si tua_o.:ào .• 
desigual. e 
cfe:::: i qua J da,:J'e 
caminhar para 
( paq. '.?'_:;!), 

ç.-11 .... V E S ( 1981), 

PID 

somente 
é que 

a partir da ｣ ｯ ｮ ｳ Ｑ ､ ･ ｲ ｡ ￧ ｾ Ｌ Ｉ ) des;a 
｡ ｭ ｢ ｯ ｾ Ｇ Ｎ • ｰ ｲ ｯ ｦ Ｌ Ｌ ｾ ｳ ［ ［ Ｚ ｯ ｹ y E.' aiuoo, ooo'erào 

a $uperaçào de esta9ios de depeodénc1a'-

que v"êm se preocupando com a ｱ ｵ ･ ｳ ｴ ｾ ｯ o do 

que toda a nossa ー ｲ ［ ｾ ｴ ｩ Ｎ Ｍ Ｚ Ｚ Ｚ ｡ a

educacional se assenta sobre o pressuposto de que a 
cr1ança é apenas um meio par& se tornar adulto. e que 
cada corpo infantil brincante deve ser repr1m1do ｰ ｾ ｲ ｡ a

v1r a ser um cidadào economicamente atiV(l?'' (paq. 11) . 

••• do ponto de equilibrio entre disciplinas e prazer, 
p015 que qualquer elementos 
dJsvirtua 1napelavelmente o projeto humano (paq. Ｔ Ｍ ｾ Ｇ Ｍ ｊ J

que ｭ ｡ ｾ ｳ ｳ s ainda, que o 

de v F> envolver ･ ､ ｵ ｣ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｳ ｾ ~ pais e ｡ ｬ ｵ ｮ ｯ ｳ ｾ ~ sobre a 

E!quilibl'"iO ･ ｦ ｅ ｾ ｴ ｩ i vaclo. 

si tuc:.n;::ócoos de ｰ ｯ ､ ･ ｲ ｾ ~ sem disfarçar incompetências tecnj.cas ou falta 

de ｲ ･ ｣ ｵ ｲ ｳ ｯ ｳ ｾ ~ sem discursos demagógicos que procurem ･ ｳ ｶ ｡ ｺ ｾ ｡ ｲ Ｎ . ｣ ｾ ､ ｡ a

ma1s, o _jà parco conhec1mento ministrado nas nossas escolas 

contr-ibuir· para impossibilitar a passagem ele 

s>=·nso comum par· a ｣ Ｚ Ｚ ｯ ｮ ｳ ｣ Ｚ Ｚ ｊ ｟ ￩ ｮ ｣ Ｚ ｩ ｣ Ｚ ｾ ｾ ［ ; cF-.1. ticas. 

Há 

l;ot-zer", J_mpostos pelos r::alG?ndàF-ios escoJ.arE•s, e c:ts inconti:..ve:;_c:; 



-'··-' 

necessctt-.i.os cobt-J.r- ､ ･ ｳ ｰ ･ ｳ Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ｳ s

do pod"'·l'" público. H-o< 1-;;;!::;p;,<o;:o ｰ ｣ Ｎ Ｚ ｾ ｴ t.. ·a 

I:?SCO ]_a, ｃ Ｚ ､ ｵ ｣ ［ ［ Ｚ ｾ ｣ ｬ Ｎ ｯ ｮ ｡ ｬ Ｌ ,

sentido, SIL.VA (1977) coloca a rRsponsabilidade da 

･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ［ Ｚ ﾷ ￠ ｯ o o nu ·àmbi. t.o d<:< escola, no S€OOI""Vil:j:O d(·'2 

ｕ ｲ ﾷ Ｎ ｩ Ｎ ｇ Ｚ Ａ ｮ ｴ Ｌ Ｚ Ｎ Ｚ ｾ ￧ Ｚ ｾ ￠ ｯ o Educacional. Ｚ Ｚ ｮ ｴ ｲ ｴ Ａ ｴ ＼ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ ｮ ｴ ｮ Ｌ , s.;pu es;t.udo ｣ ｯ ｮ ｳ ｴ ｣ ｾ ｴ ｮ ｵ u <:tUSê'n c _l_ a 

de lazer dos alunos, comparando-os periodos anterlor e posterior ao 

IUEVEDO (197"7)' relaciona a ｯ ｲ ｩ ･ ｮ ｴ ｡ ［ ｾ ｯ o D 

na escola, à tiqura do Or1entador Educacional, basE·ancio--·sp 

para tanto da Lei 5692/71, entendendo; 

ｳ ｾ ｲ r funçào da ｏ Ｎ ｅ Ｎ ｾ ~ o controle! a ､ ｩ ｶ ･ ｲ ｳ ｊ ｦ ｩ ｣ ｡ ￧ ｾ ｯ o & 
o aproveitamento adequados do tempo l1vre dos ［ ｯ ｾ ﾷ ･ ｮ ｳ s e 
da ｰ ｲ ｾ ｴ Ｑ ｣ ｡ a de atividades construt1vas ao seu 
desenvolvimentr1u (pag. 28) 

H.õt espaç.o par·a o la:zer .. , na escola que c.onsider .. e O:lS suco,s 

ｰ ｯ ｳ ｳ ｾ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｳ s de aproveitamento enquanto práticas educativas. E. 

estudos efetuados na àrea da Fsicolugia. 

ｒ ｏ ｓ ｲ ｾ ｲ Ｍ Ｑ 1 I ｕ ﾷ Ｍ Ｑ Ｈ Ｎ Ｚ ｾ ~ (1979) em um dos seus estudos, 

､ Ｑ ｴ ･ ｲ ･ ｮ ｣ ｾ ｡ ｾ ￠ ｯ o quanto à prontidào para o aprendizado da leitura e d0 

·.'.i.ncul.ada pr-opor"cionalmente à par··t.:i.cipeu;;:ào E.'ffi J DCJD":; CJU 

brincadeiras real1zadas, quer· em sala de aula. quer em 

［ ｳ ｆ Ｚ ｊ ｩ Ｚ ｚ ｬ ｾ Ｌ , qudn+_o maiot·· ""' "fr·equthncie:, dE·? atividadE'S 1(\dic:as, maior- o q;·-a\.t 

de PI"DI""Itic1<?:o atlngido. Suas pesquisas mostram também, os 



pos.1.t1vos da 1ntroduiào de 2tiv1dades ｬ ￺ ､ ｩ ｣ ｡ ｳ ｾ ~ no horario escolar. 

sobre o indice de ｡ ｰ ｲ ｯ ｶ ｡ ￧ ｾ ｯ o no final das sérLes. 

Em ou tr"D tr·aba.l. ho, const.i::"lta ｾ ﾷ · pEi I. õ:\ 

<::<j.Jl."Lcaçào de ·!:estes de au·to--r·r:·trato em dois gn_tpos de ｣ ｦ Ｍ ｩ ［ Ｚ ［ ｾ ｮ ￧ ＼ ｩ Ｂ ｬ Ａ Ｚ Ｇ Ｌ ｾ ~ ｯ ｾ ＾ >

beneficios maiores obtidos no grupo que partic1pou em maior qrau d8 

lodicas. Entre os varios resultados observados, o 

ciecr(jscimo de mut .i .l a,.:ào no q !"U po de .!Ogo:c· 

intensivos" (paq. 110) 

ｩ ｾ ｢ ｯ ｲ ﾷ ､ ｡ ｮ ､ ｄ D educa(;õ:àO dos ｢ ･ ｮ ｾ Ｚ Ｌ , dotados., 

distinque ｡ ｴ ｩ ｾ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｳ s de lazer como possiveis ｦ ｡ ｶ ｯ ｲ ･ ｣ ･ ､ ｯ ｲ ｾ ｾ ~

suas E·C! S pE! ｾ ~ : :\. t .i C:C!'C> 

contr"ibuindo ｲ ･ ､ ｵ ｾ ￠ ｯ o de sent1mentos de 

bem como a 1nteqraçào ma1s efetive:\ 

( 198 /) 

dos resultados obtidos nas ｩ ｮ ｶ ･ ｳ ｴ ｩ ｧ ｡ ｾ ［ ｏ ･ ｳ s quE·· 

demonstr··am validade do aproveitamento ;jo lazer como 

E·duc;;;..tiva. O que se ｢ ｵ ｳ ｣ ｡ ｾ ~ em ｣ ｌ ｾ ｳ ｳ ･ ｳ s socicüs priv.ileqi.i;;da.s é, E·ss-,a 

d.iscutidii"l "pr-ont:i.dâo" mais 

possivel. E as atividades de lazer, consider-adas como recurso ｮ ｣ ｳ ｳ ｾ ~

cada vez mais utilizadas como ｰ ｲ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ｾ ｾ ｯ Ｎ . Perde-se 

instrumentaliza-se o lazer·. Como 

J.dPD.l D(j j_,;;, dominante, fundamentada na produtividade, ele só passa a 

tf21'"" do momento que é útil. E esse de 

ut1lidade é observado quando se trata da ｰ ｲ ･ ｰ ｡ ｲ ｡ ￧ ｾ ｯ o da criança para 

a vida adulta, ou ｭ ･ ｬ ｨ ｯ ｲ ｾ ~ pal-a o aduldo ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｴ ｾ ｶ ｯ Ｎ .



Com tempo disponivel das este 

ocupado com atlvidades como assisténcia à televisào, ao c1nema, 

lE,_Ltur·;:;r. educador ｣ Ｍ Ｚ Ｚ ｾ ~

que se laniam na tareia de motivar atitudes que possibilitem o real 

dPI'ovei tamen to ､ ･ ｳ ｳ ＼ Ｚ Ｚ ｾ ｳ s pi'àtic:as. 1\lào txata um 

didai:lsmo para com o consumo das atividades de lazer. no sentido de 

que deve ser buscado, n.as tào somente, contribuir para 

d1spertar interesse para fatos que poderiam nào ser perceb1dos. 

com <õ< 

se_j ｡ ｾ ~

p;:,\l'"'a 

r0alidads do uso do tempo da ｣ ｲ ｩ ｡ ｮ ｾ ｡ Ｎ . aqu1 <õcnali.sados. Uu 

a mesma 
inteqrar-··51? 
j.Jara nela 

･ ｾ ｣ ｯ ｬ ｡ a que professa sua preocupaçào em 
com a comunJdade e capacitar seus aluno5 

quer .! qno r· a r 
cu .l tu r a que 

｡ ｴ ｵ ＼ Ｚ ＼ ｲ ･ ｭ ｾ ~

impugnam a c:omun1da.'J'e 
ｭ ｡ ｮ ｩ ｦ Ｂ ･ ｳ ﾷ ｴ ｡ ｾ ｎ ･ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ Ｇ ' ôt.' 
o;;de seu::; alunos 

proJ.'Pm: popu}ar ( ••• _i 2 cultura d& massa·· 
(N,LIGAL!·I'AES .• .lS'S.Z_. p;:;q. '.::}JJ. 

Ma5, se a nâo considera;âo dos conteúdos assim1lados pela 

pelo ｬ ｡ ｺ ･ ｲ ｾ ~ podendo ser considerada uma atltude neqativa, 

também o é aquela que pretende controlar o uso do tempo da ｣ ｲ ｩ ｡ ｮ ｾ ｾ ~

·fol'"a da escola, 

ｱ ｵ ｯ Ｎ Ｎ ｾ ｳ s ;-,;el'·iam esseE conteúdos. 

DU1•1?1ZED I ｅ ｆ ｾ ~ ( 19f30) classif1ca os conteudos do ｦ ｾ ｩ ｬ ｬ l

de interesses ｬ ￺ ､ ｩ ｣ ｯ ｳ ｾ ~ 1nteresses ou 

ar·tist.icos, in ｴ ｬ ･ ｬ Ｇ Ｇ ｬ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ ｳ ･ ｳ s 1 n tE! J. E-! c:t.UC.:\ l S 



sociais. . E" <:it t. .1 V .1_ t:lad E•S de 

procurem atender pessoas no seu todo. Mas) para ｴ ｡ ｮ ｴ ｯ ｾ ~ é necessàr1o 

ｱ ｵ ｴ Ｎ ｾ ~

SE')am estimulados a part1c1par e t •• tn-, 

1T1inl.i'f10 

a escolha tel'"iiiOS de ｣ ｯ ｮ ｴ ･ ｯ ､ ｯ ｳ ｾ ~ está d .i Ｑ ｾ ~ €·? t.o01 mente .1. 1 o acl :::\ 

conhecimento das alternativas que o lazer oferece. 

acordo com MARCELLIND (1987), para se refletir 

que t1p0 de conteudo de lazer vem sendo ［ ［ Ｌ ｩ ｮ ｩ ｾ ［ ｴ ｲ r.. ado 

ｾ Ｍ ｾ ｳ ｣ ｯ ｊ Ｎ ｣ ｾ ｳ Ｎ . torna-se necessària uma abordagem histór1ca. Constatc-t-,;;E· 

qu;:õ\se s""·;npr-e ｲ ･ ｳ ｴ ｲ ｩ ｴ ｡ ｾ ~ de um lado ao esporte 1 E·;jucaç:ào ｦ ｩ ｾ Ｌ Ｎ Ｑ Ｎ ｣ ｡ Ｉ Ｌ ,

aos intetresses outro lado 

desenho, mais llqarja 

inter·esses artísticos e intelectuais. Os demais 1nteresses no lazer 

ｮ ｾ ｯ o ｳ ｾ ｯ o cobertos por disciplinas especificas. Poder1a se argumentar-

que as pF·;;,\t . .:i.cao;; m.:;u··,uais hd. alqum tempo faziam par .. tE:· dos ｃ ｕ ｆ Ｂ ｉ Ｇ Ｂ Ｂ Ｚ Ｎ ￍ Ｎ ｣ ｵ ｬ ｯ ｳ ｾ ~

｡ ｴ ｲ ｡ ﾷ ［ ｾ ｳ s das chamadas ''artes industriais'', ou ''trabalhos ｭ ｡ ｮ ｵ ｡ ｩ ｳ Ｇ Ｇ ｾ ~ e 

que aincja pet·ma.net:f2ffl de 

artesanato, etc., na i'.i1 tua 1 

､ Ｚ ｩ Ｚ ［ ［ ｣ ｩ ｰ ｬ ｩ ｬ Ｑ ｩ Ｚ ｩ ｬ ｾ Ｓ 3 como "E:!5tudoE Sociais'', Ｇ Ｇ ｅ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｣ c Moral ｃ ｩ ｶ ｩ ｣ Ｎ ｡ Ｂ ｾ ~

''Organi2açàc Social Pclitica e Brasileira''. etc .• mas ｣ ｡ ｲ ﾷ ￩ ｴ ･ ｴ ｾ ~

politico-ideológic.o que cercou a ｩ ｭ ｰ ｬ ｡ ｮ ｴ ｟ ｡ ｾ ￢ ｮ n des"\':;;:,s matéF·ia", €-:· ｱ ｵ ｅ ｾ ~

ainda ho_·ie atinqe o seu desenvolvimento, 110 ,ninlmo penni te 

!=>ec1u r .. an ｾ ［ Ｚ Ｎ Ｚ ［ Ｌ , para o estabelec1mento de tal ｲ ･ ｬ ｡ ｾ ｾ ｯ Ｎ . T'alvez aqora. con1 



Ｚ Ｚ ｾ Ｚ Ｙ 9

vo.l ta da Sociolog1a, Filosofia e Psicolog1a ao segundo grau, 

com do lugar devido pela Hist0r1a e 

al ｴ Ｎ ｅ ﾷ ｲ ｡ ､ ｣ ｩ ｾ Ｎ . De qualquer modo, tudo do 

enToque a ser dado no ､ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｾ Ｑ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o dessas disciplinas. 

os conhecimentos relativos ao lazer, 

1nterdisciplinaridade numa ele on:li'"m 

buF·o C f" ,7:1 t l. 1 :o- .1.n"'; ti t.uc:ic)n;;;, 1 ideológicos e de competência. O que 

\/E?I'"ific;a SEiO atividades inE'F-ame>nte con.:;;uma tót· .. ia:;:, SE•ffl ｱ ｵ ＼ Ｚ ｾ ｬ ｱ ｵ ＼ ＿ ｴ Ｇ Ｂ "

veiculaç,:ào com o processo educativo global e ､ ･ ｳ ｾ ｩ ｮ ｣ ｵ ｬ ｡ ､ ｡ ｳ s E'ntr-e 

si. ;:.:, for··;.,-,;::,. como eEsa ''tt··anEmissào de c:onhec:.-i.mf;-ntos SE! pt-C!Cfcor,sa dá .. 

d!o:· métodos ma1s dir1gidos para D produto, 

perfeiç,:ào do produto acabado e ｮ ｾ ｯ o para o processo de produçào, de 

cr1açào - refletindo e alimentando a ｩ ､ ･ ｯ ｬ ｯ ｧ ｬ ｾ ~ dominante. 

modo parece haver razào para se coJ.océ\t''" 

dlJ'i.I_da aiqumas ｡ ｦ ｩ ｲ ｭ ｡ ｾ ￳ ･ ｳ s com ｲ ･ ｬ ｡ ｾ ￠ ｯ o à continu1dade ou a eficácia 

da escola, na formaç,:ào de uma atitude favorável ao lazer. Quanto às 

at1vidades fis1cas REQUJXA f1980), observa ｱ ｵ ･ ｾ ~

" a pô:; 
abrupta da 

P'=' !'' (o do de vida e::;,_:o.lar. hà U1!litl Ｇ Ｍ ｩ Ｇ ｕ ｴ ｾ ｯ ﾷ ［ ［ ［ Ｌ ,

ｰ ｲ ｾ ｴ ｩ ｣ ｡ Ｎ . sobFetudo pelo desaparecimento de 
curriculaF. Essa queda revela-sE 
o ｴ ｾ ｆ ｲ ｮ ｩ ｮ ｯ o d2 escola ｳ ･ ｣ ｵ ｮ ､ ｾ ｲ ｩ ｡ Ｚ : o 

sua obrigatoriedade 
-i'<• r te .logo após 
1 nd_! -:::e d1.? prât.ica_. ja no perfodo de vida ｵ ｮ Ｑ ｶ ･ ｲ ｳ Ｑ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ Ｎ .

￵ Ｎ ｾ ｳ ｰ ･ ｣ ｴ ｯ ｳ s apontados como equlvocos na 

ｬ ｡ ｺ ｾ ｲ Ｏ ･ ｳ ｣ ｯ ｩ ｡ Ｌ , a considerar. 

[I pr .. imt.'i!:i.ro está na competência técnica dos 

･ ｮ ｣ ｣ ｴ ｾ ｲ ･ ｱ ｡ ､ ｯ ｳ s do ensino das disciplinas mais diretamente l1gadcts aos 

contE·Udos do J ,;·,zer·-. sào ---/eF·1. 'Í" i ｣ Ｎ ｯ ［ Ｌ ､ ［ Ｚ ｾ ｳ s



ｄ ｃ Ｚ ｴ Ｚ Ｚ ｩ ｾ ﾷ ﾷ ｲ ﾷ ﾷ ﾷ ｣ Ｎ ＿ ? Pl'"ópt"' ia ｴ ｯ ｲ ｭ ｡ ｾ Ｅ ｯ o dos professores no 

i Of'T\eCel' o .instr-·urnetal pi.."'l'"i:"l ｡ ｴ ｩ ｮ ｧ ｩ Ｍ ｬ ｯ Ｚ Ｍ ［ ｾ ~ ｦ ［ ｾ ｬ ｴ ｡ ﾷ ﾷ ﾷ · ｬ ｦ Ｂ ｌ ＼ Ｇ Ｇ Ｇ ｾ ~

inst.r·umr.o:-ntG,.l. 

u professor de iingua é preparado pa1-a o ensino 

na transmlssào de conhecimentos relativos à ｱ ｲ ｡ ｭ ｡ ｴ ｩ ｣ ｾ Ｎ . s1ntaxe, ｾ ~ a 

lE•l.tUI'""a 

quase semprf:? se prendem ao preenchimento de lE:ituJ·-;Õl 

de ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ｾ ｯ o artistica a ｳ ｩ ｴ ｵ ｡ ｾ ￠ ｯ o é ainda 

uma ve:z um mesmo professor· obrJ.gado 

c:or .. ｬ ｩ ﾷ ﾷ Ｌ ｾ Ｚ ［ Ｚ ｣ c :i.m(':"n tos sDbl'"e vàr"ios qénel"·os, nol'fTIG<lmE?nte SE! re·st.F·inqindo 

vontade pa1·a atuar, devido ao dominio técnico. 

Na àr·ea de ｅ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o Fisica, MEDINA (1983) ｰ ｲ ｯ ｣ ｵ ｲ ｾ ~ traçar 

Uff1 per·1' .1.1 elo n.iveJ. dE· tor·mat;:ão do aluno méd.1o dE) uma Er;;cola 

ｬ Ｚ ］ Ｚ Ｚ ､ ｵ ｣ Ｚ ｡ ｾ ￠ ｯ o Fisic::a e descreve um quadro nada animador 

quadJ'O 1'21.:.::, dG.•nunc:i.a '"' falíéJ'"'iCla e a ﾷ ｦ ｡ ｬ ｦ ｾ ｣ ｩ ｡ a claE> ｩ Ｚ Ｚ ﾷ ｡ ｣ ｵ ｬ ､ ｣ Ｎ ｾ ､ ･ ｳ s que rnu.1.tc"J 

pouco tem feito no sentido de alterá-lo. 

Com ｲ ･ ｬ ｡ ｾ ￠ ｯ o a ativ1dades artist1ca nas escolas: 

a liberdade para ｰ ･ ｳ ｡ ｵ ｩ ｳ ｡ ｲ ｾ ~ expe1-1mentar e 
descobr.tr ( •• N) ocupa ainda ｰ ｦ ｙ ｑ ｾ ｬ ｅ ｲ ｩ ｏ O espa.;;o em re.fa,;i':i.o iil 

copia à ｲ ･ ｰ ･ ｴ ｩ ｾ ｾ ｯ Ｎ . ao produto bonito ma5 mentirorr• & 
impessoal. E isso ､ ｾ ~ pre-escola ｾ ~ ｕ ｮ ｩ ｾ ﾷ ･ ｲ ｳ Ｑ ､ ｡ ､ ･ e quP 
forma os arte-educadores'· ｲ ｃ ａ ｍ ａ ｒ ｇ ｏ ｾ ~ Ｑ Ｙ Ｘ Ｒ ｾ ~ pag. 17?) 

r::"qui voco ._,. sobrec<:-<rga ele t:r- ab<:d l"lO 

que atinge toda c::lasse, mas que com ｲ ･ ｬ ｡ ｾ ｾ ｯ o à ｾ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o

e Artistica 6 ainda ｡ ｧ ｲ ｡ ｶ ｡ ､ ｡ ｾ ~ uma ｶ ･ ｾ ~ que. normalmente sho 



obt·-iqados ｾ ~ devJ.dc; à pouca frequéncia de aulas dessas 

a ministrar aulas 

ii:\CF"E!SCendo i;\0 ｊ ｯ ｣ ｯ ｭ ｯ ｾ ￳ ｴ Ｎ Ｂ Ｒ Ａ Ｚ ＾ >

que diflculta uma ｬ ｩ ｧ ｡ ｾ ｾ ｯ o ma1s estreita com 

onde se localizam as escol ｡ ｳ ｾ ~ l.1.gaci:':io essz., que deV(·.'·7•;r .1.;:·, 

ns ｴ Ｎ ＿ ｲ ｮ ｢ ｡ ｾ ［ ｡ ､ ｯ ｾ ﾷ ･ ｳ s dos 

,Jesenvolvidos nas suas disciplinas. 

Urr. 

.influénc:i.a da so c i !;"!!d ad e qlobal 

educaçào do educador·, ｅ ｾ ｣ ｬ ｵ ｃ ｩ Ｚ ｩ ＼ Ｚ ［ Ｚ ￠ ｯ o que ni:ío 

ｩ Ｚ ｾ ｯ ｳ s ｣ ｵ ｲ ﾷ ｳ ｯ ｾ ［ ; de ·fol·-rnaç:ào, mas quE· pF-OS!::.equE..; no 

､ ｅ ｾ ~ <:suar,:, at:i.·tidade!s .. Segundo !'1ASCELfiNI í 19ü0l: 

Na 0scola
1 

tanto na expectativa da clientela. quant0 Ｚ ｬ ｾ ~
ｴ ｯ ｲ ｾ ｡ a da ｴ ｲ ｡ ､ ｩ ｾ ￠ ｯ o os C<)mponentPs educat1vos aqern 
'forLemente sobre o educador" (pa.q. Ｑ Ｎ Ｎ Ｒ Ｖ Ｉ ｾ ~

E continua: 

L. 

o professc)r do magistdr10 part1cul2r e 
pr·.incipalmen·t'e do par··i·iculal· cie n.fl-'E·l sócio e<::ond;rrl(..'O 

alto possui uma outra cateqoria que o educa: a clzntel3 

es .. Ｚ ｾ ｯ Ｎ ｬ ｡ ｲ Ｎ . D 
COnl-'ém à 
satis·fe-i-tas 
mod<;; ｲ ＼ ｾ ~ r ;;r_;:: 

sobl'eJ.t.lVer-" 

professor acaba fazendo a pedagoq1a qtJP 

ｦ ｡ ｭ ｩ ｬ ｩ ｡ ｾ ~ Há ･ ｸ Ｑ ｱ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ ｳ s que devem ｾ ･ ｲ ﾷ ·

e o professor tem a clareza de QUe deve 
suas expectativas 011 deve se curvar para 

(Paq. :L!8) 

os pr·odut.ivldade E c:DnsumD" 

t-:oduc:adOI'"'têS que de 

especificas. a desenvolver D duelo aspecto educativo do lazer. 



disc:ipl.inc.;,s 

pCd.l..tJ.C<:.'IS 

ｅ ﾷ ＾ ｾ ｩ ｳ ｴ ｩ ｮ ､ ｯ Ｌ ,

c:ul tut-d.1S do 

-1 .•. ' 

(1987), ao apontar ｯ ｾ ~ aspectos negativos 

relacionadas ao ｬ ｡ Ｒ ･ ｲ ｾ ~ assoc1a-os ｾ ~ falta de 

a ｅ ｾ ､ ｵ ｣ Ｚ ｡ ｣ ［ Ｚ ￠ ｯ o de 

disciplinas voltadas inic1aç:ào dos contE·údD!:; 

lazer, o papel da educaiào formai é de i IT•POI--·tt=<n C :L i--i 

"fundamental par·a a vlv'énc:i.a do ｬ ｯ Ｚ ｾ Ｚ ｺ ･ ｲ Ｌ , er·,t:.Eend:i.d<ot co1r,o ir·,st.r·umf"'nt.c, df-·.· 

contra hegemonia. 

Além disso deve-se destacar os avanços ver1f1cados, nas 

,;ü·et:tS abordada<.::,, entnõ'! outr-o::.; i'atores, pt:::•.l.a pF·tq:w.i.a ｯ ｆ ﾷ ｱ ｡ ｮ ｊ Ｎ ｺ Ｎ ［ ［ Ｌ ｾ ［ Ｍ ｾ ｯ o dDs 

ｾ ＿ ､ ｵ ｣ ｡ ､ ｯ ｩ ﾷ Ｍ ･ ｳ s enquanto cateqDr·ia pr·ofiss:u.:tnal, p;;:e1a ·fali:<.<. de ｣ ｯ ｮ ､ ｩ ￧ Ｚ ￪ Ｚ ｬ ･ ｾ ［ ;

para o seu exercicio profissional. 



·'·Í· :-:. 

CONCLUSA O 

C::omo se pode ｮ ｯ ｴ Ｎ ｲ Ｎ ｾ ｲ ﾷ · pelo pr·imE!l.r"D cõ,1pitulo destE."' t.r-abaJ.hD" 

concEc!:i. ｴ Ｚ Ｎ ｵ ＼ ｏ Ａ ｾ ￠ ｯ o do lazer-, por parte dos ･ Ｕ ｴ Ｎ ｵ ､ ｩ ｯ ｳ ｯ ｳ ｾ ~

com (;:os se ·f;:;, to. 

pod\'"..!ffiDS obser-var- que cadiõil ｣ ｯ ｮ ｣ ･ ｩ ｴ ｯ ｾ ~ ou ｴ ･ ｮ ､ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a ｾ ~ defendJ..do est.<::< 

mais int1mamente ligado ｾ ~ mane1ra com que a pessoa enxer-ga o ｭ ｵ ｮ ､ ｯ ｾ ~

ou ﾷ Ｌ ［ ［ ［ ｅ ｾ ｊ ｡ ｾ ~ de i:"i!CD!'dO com SUi::t ideologia. 

Desta mane1ra. me considero prlvilegiado pois posso 

acesso a varias estudos r-ealizados à respeito da temática do lazer·. 

Assim 
louva1· o esforço daquelE"!!'" es·tud:i.osos que 

antecederam e ｾ Ｍ ｴ Ｎ ＿ ｣ Ｎ ｯ ｮ ｨ ･ ｣ Ｚ Ｚ ･ ｆ Ｂ " a c::ontribuiçào de s:.eus' tr-·abalhos, por ma.1.s 

ul ｴ ｲ Ｍ ｡ ｰ ｯ Ｚ ｾ ｳ ｳ ｡ ､ ｯ ﾷ ｳ s

Pelo que pudemos levantar, a noçào de lazer relat.ade ]'"'oü 

ｰ ｾ ﾷ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ･ e
estudo ･ ｾ ［ ｴ ￠ à ｰ ｯ ｳ Ｑ Ｎ ｣ Ｎ ｩ ｯ ｮ ｡ ､ ｣ ｾ ~ ele ac:cn-dD: com o sE·nsD ｣ ｄ ｭ ｵ ｭ ｾ ~ corn 



ｶ ｩ ｶ ｴ Ｚ Ｚ Ｚ ＾ ｮ ｣ ｩ ｡ ｾ ~ cnm necessid<::!de ｾ ~ estando iii1 ti-; i. ri ;:.;-d"""' 

especificas ou a JUizos de valor a ele associados. 

De acordo com os meios de ｣ ｯ ｭ ｵ ｲ ｮ Ｎ ｣ Ｚ ｡ ｾ ﾷ ￠ ｯ Ｌ , o 

ｩ Ｚ ｴ ｓ ｓ ｏ ｃ Ｚ ｾ ｡ ､ ｯ o a 

.l.1.-1ne, aos conteúdos rnarc:adamente ｲ Ｍ ･ ｣ ｾ Ｍ ｾ Ｇ Ｇ Ｇ Ｂ Ａ ｴ Ｎ ｬ Ｎ ｶ ｯ ｾ ［ Ｎ .

De acordo com os estud.1osos o ｬ ｡ Ｚ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ ｅ ｾ ｲ r .. t-;stú i:!SSDCiaclo 

i?.lspecto b;:mpo ou ao aspecto atitude, ou é:11.nda aos aspectos tempo ［ Ｚ ｟ ｾ ~

3titude ao mesmo tempo. 

nossa Ｎ Ｚ ｯ ｾ ｣ Ｚ ･ ｬ Ｎ ｴ ｡ a o como um;:,\ cuJ. t.ul-"'<-1 

\/ivenc.1.adõ.<. no tempo livre, entendendo esse tempo tora do trabalho. 

-r ami 1 ｩ ［ ｡ ｲ ﾷ ｴ ｾ ｅ E ｾ ~ só c:io-po 1 j_ ti c as sócio-religiosas. 

-1 empo esse sobre o qual podemos decidir sobre o que fazer. ou 

fa·z"-""1--. Tendo as ｦ ｵ ｮ ｾ ￴ ･ ｳ s de ､ ･ ｳ ｣ ｡ ｮ ｳ ｯ ｾ ~ dl.-·./EI'"timent.o e ､ ･ ｳ ｯ Ｌ ｾ ｮ ﾷ Ｎ Ｇ ｯ ｬ ｶ ｩ ｦ ｩ ｈ Ｇ Ｍ Ｇ ｮ ｴ Ｚ Ｎ ｵ u

soc:i.o:d. 

Do ponto de vista h1stór1co aceitamos a tese de que 

8 poster1ormente, no per-iodo pós-industrial, quando se dá a ｾ ｵ ｰ ｴ ｾ ｲ Ｐ 0

devido às características especializ3das 

r __ ,om referência à rela;ào lazer e educa;âo defendemos 

.id8J.iii duplo aspecto educativo do ｬ ｡ ｾ ･ ｲ Ｎ . como veiculo e c:ornn 

objeto de ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ Ｌ , acreditando que essas duas interfaces O C: Li 1-"' I'' ;;, i'l'o 

sLmultaneamente, independente dos objetivos a elas associados. 

Por-ém, dfE! acreditar ocorrer simu l t;;<n emE1n lt=;, 

como veiculo e como objeto de educa;âo ､ ･ ｾ ･ e ser ､ ･ ｳ ｾ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ､ ｯ o

assoc:lado a objetivos pré-estabelecidos. 



Quando associado ao obJetivo de me1o d8 ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ｡ ｯ Ｎ . n ｬ ｾ ﾷ ｾ Ｘ ｲ r

";Eu- ｴ ｾ ｮ ｣ ｡ ｶ ﾷ ｡ ｣ ｬ ｯ o c:omo ｰ ｯ ｳ ｳ Ｎ ｩ ｶ ｅ Ｍ ｾ Ｑ 1 canal ele <<tuc:,u;ào no pleHH} cu.l.tur-;d_ 

c:ontv· ibuindo para uma ordem intelectual favorecedora de 

mudanç:a!::'. soc1a1s. Sem, no entanto, ser encarado na ｰ ･ ｲ ｳ ｰ ｾ ｣ ｴ ｾ ｙ ､ d

subst:i. tu to ou suplente da E!SCOla. 

｣ ｯ ｭ ｰ ｬ ･ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ￧ Ｚ ￠ ｯ ｾ ~ ou uma 1nterliqaç:ào dois 

direcionados para a educaç:ào global do individuo. 

lluando ｾ Ｚ Ｚ Ｎ Ｎ ｳ ｳ ｯ ｣ ｩ ｡ ､ ｯ o ao objetivo de objeto de ･ ､ ｵ ｣ ｡ ￧ Ｚ ｾ ｯ Ｎ . ･ ｾ ｯ ［ ［ Ｎ ｴ ［ Ｚ ｾ ~

o lazer deve satisfazer necessidades ind1v1duais E·· 

SOC:ii::""IÍS, devidü i:\ falte, dE· tradiç:âcl cultural do nosso povo 

lutar as da ｈ ｩ ､ ￺ ｳ ｴ ｲ Ｎ ｩ ＼ Ｎ ｾ ~ cultur-al qut2 

de Deve faVOI'""E!CBI'" c.lt•!::=,envoJ. v J.mri'nto 

atividades de lazer no tempo livre, quer no plano da produçào, quer 

no plano do consumo critico. Deve, no ｾ ｭ ｢ ｩ ｴ ｯ o escol e<, 

à qer-al e ser por 

competentes na d.iscussâo c:L:, t.emátic:<:""t do J.c1ZEt'" 

Os estudiosos da àr-ea do ｬ ｡ ｺ ･ ｲ Ｍ ｾ ~ quando se r-eter-em a crise 

crit1cam a c:arater imposto do trabalho escalar e defendPro 

adequ<:1dor.; 

ás novd5 ｡ ｳ ｰ ｩ ｲ ｡ ｾ ｾ ･ ｳ s culturais da int=ncia ｾ ~ juventude. Dessa forma, 

a apn·?ndlzagern pode se beneficiar de aspectos caracterist.lcos clu 

como a espontane1d<.'r.de ne""t escolha dos tG"?mas o 

.lúd1CO CO filO i'cn.-·ma de ｣ ｾ ｢ ｣ Ｚ ｮ n ､ ＼ ｾ ｧ ｯ Ｚ Ｚ ﾷ ｭ ｾ ~ sem que se caracteF·i:::.e ;,""( 

ｰ ･ ､ ＼ Ｚ Ｎ ＼ Ｎ ｧ Ｖ ｾ Ｑ ｩ ｣ ｡ a ｾ ［ Ｚ ｮ Ｚ ｩ ｳ ｴ ･ ｮ ｴ ･ Ｎ .

u pr· .. a:z.er· dentn::; do processa educ:;:,<c.ional, nàn 

ｰ ｲ ｾ ｴ Ｑ ｣ ｡ a educaclonal ｮ ｾ ｯ o pode considerar a 



infantil ｢ ｲ ｾ ｮ ｣ ｡ ｮ ｴ ･ e para v1r a ser um ｣ ｩ ､ ｾ ､ ￠ ｯ o econamlCcllnente at1vo. 

Deve ｨ ｾ ｶ ･ ｲ r um ponto de equilibrio entre a disciplina e o ｰ ｲ ｡ ｾ ･ ｲ Ｎ .

Hà ･ ｳ ｰ ｡ ｾ ｯ o para o lazer nas ･ ｳ ｣ ｯ ｬ ｡ ｳ ｾ ~ que nào s8ja os d1as 

lazer impostos pelos calendários escolares, e as festas que 

constituem em instrumentos para ｡ ｲ ｲ ･ ｣ ｡ ､ ｡ ｾ ｾ ｯ o de fundas 

c.obr-· i Ｑ ｾ ~ dt;spesas de responsabilidade do publico. 

･ ｳ ｰ ｡ ｾ ｯ o para o lazer na ･ ｳ ｣ ｯ ｬ ｡ ｾ ~ que considere as suas ー ｯ ｳ ｳ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ ｾ ~

ｲ ｬ ｴ ﾷ ｾ ~ apr·ove.::Lt,"'menta li::nquantcl práticas ･ ｣ Ｚ ｬ ｵ ｣ ｣ ＼ ｴ Ｚ ｌ ｶ ｡ ＼ ［ ［ ＾ ｾ ~ podendo tamtlém ｾ Ｌ Ｚ Ｌ ｦ Ｇ Ａ ｬ Ｇ Ｇ '

txabal hado 

competente e preparada. 

A Escola, enquanto agência de ･ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ ￠ ｯ o para o la;·er, ､ ･ ｶ ｾ ~

･ ｮ ｴ ｲ ｾ ［ ｮ ､ ｬ Ｎ ､ ｡ a como um ､ ｯ ｾ Ｇ ＾ > ｣ ｡ ｮ ｡ Ｚ ｌ ｾ ［ ; ｰ ｯ ｳ Ａ Ｚ ｾ ｩ ｶ ｣ Ｚ ｣ ﾷ ｩ ｳ s dP ｾ ［ ｵ ｰ ･ ｲ ﾷ ｡ ｾ ￠ ｯ o do 

comum tem um p;"pel fundamental como medi<O'tdor-a ent1'·e cu 1 1-_u I'" d 

Ｑ ｜ ｬ ･ ｳ Ｚ ［ ｾ ･ e se·ntido ｾ ~

m<:>nl. ｦ ･ ｳ ﾷ ｬ Ｚ ｡ ｾ Ｎ ￳ ･ ｳ s

ｳ ｅ ｾ ｵ ｳ s alunos. 

de cultura que impregnam a comun1dade de onde provêrn 

As atividades de lazer devem procurar atender as pessoas 

na ｴ ｯ ､ ｯ ｾ ~ para 1sso é necessário que eloo<s con ｨ ｾ ［ ［ ｯ ｣ ｡ ｲ ｮ nmas 

iêt.tividades que ｳ ｡ ｴ ｩ ｳ ｦ ｡ ｾ ｣ Ｚ ｵ ｮ n os vários interesses do ｬ ｡ ｺ ･ ｲ ｾ ﾷ ·

Ｇ Ｇ Ｂ ｾ ［ ｴ ｩ ｭ ｵ Ｚ ｩ Ｎ ｡ ､ ｯ ｳ s

cat-e cem de uma 1nterdiscipl1nariedade maior, carecem de uma ma i Di"' 

V.1.nC:U1<i<ÇàO 

imiJOt-t.·an cit:t 

com 

ｰ ｾ Ｍ ｯ ､ ｵ ｴ ｯ o acabadn. 

processo educativo global e maior··· 

PI"'OC:esso de ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ￧ ｾ ｯ o e de ｣ Ｚ ｲ ｩ ｡ ｾ ￢ ｯ o do que C! 
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ｔ ･ ｭ ｰ ｯ ｾ ~ ócio e <::<r-te: reí'le>:bes de um latinn-··amer-ic.ar·ro c:•.-n 

face do ｡ ｶ ｡ ｮ ｾ ｯ o da ｡ ｵ ｴ ｯ ｭ ｡ ￧ ｾ ｯ Ｎ . ｦ ｾ ~ .1. C1 

de ｊ ｡ ｮ ･ ｩ ｲ ｯ ｾ ~ 2(3;: 47-58, Jan/Mar. 1970. 

Rio de Janeiro, Paz e 

Porto ａ ｬ ･ ｧ ｲ ･ ｾ ~ Suiina/URGS, 

L979. 

O lazer no contE.•;<t.u sócio·····cult:ur··e·,J. 

de Br·asilia na faixa etàr1a de 18 a 20 anos. 
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Cortez/Intercom, 1982. 

::;ILv,:.), l''i.L.B. da 

TEesie apr-esentada à Faculdade de ｅ ､ ｵ ｣ ｡ ｾ Ｚ ￢ ｯ o
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• 
UNICAMP 2. 

bo retomada do projeto apresentado; . . { c,. nova redaçao, incarpors.ndo o necessario exare cio 
de reflexão .. 

Como não acompanhei de perto o processo de orientação, 
S: avaliação fica restri tii. ao trabalho final apresenta­
do, que recomenda o conceito "C". 

Caf!lliOiiS, 

-Coordenador 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
CAIXA pOSTAL 1170 
13081 ·CAMPINAS. SP BRASIL 

1992, 

Msrcellino 

TELEFONE PABX (0192) 39 nas 
TELEX(019)1150 

ｾ ｾ ~
ｾ Ｎ Ｌ Ｎ .

UNICAMP 

Faculdade de Educação FÍsica 
OJrso de Especialização em Recreação e Lazer 
Monografia: Dimas Varzeloni E2ccaro 

"Lazer e Escola" 

Parecer: 

Conforme comunicação VlU.ial ao Coordenador do Curso, 
a Prof,Dr .. Wagnar Wey-Uoreira1 que ｶ ｩ ｮ ｮ ｾ ~ orientando o 
projeto, desistiu do processo de orientação, na final 
do mês de junho/92, 

Na qualidade da Coordenador do Curso, procedi à leitu­
ra da monografia apresentada, podendo constatar: 

• • lo o relataria final e bem mais restrita da que a pro-
posta apresentoda na projeto; 

. . 
20 trata-se de ｰ ･ ｳ ｱ ｵ ｾ ｳ ｡ a b±aiografica, abrangendo ｰ ｯ ｵ ｣ ｾ ｳ s

autores; 
• • 3 0 o resultado apresentado nao acrescenta reflexoes 

além das desenvolvidas pelos autores consultados, 
ou no decorrer do Curso, mesmo na item ttConclusâo"; 

4. l]s demais itens possuem mais a caracter!stica de 
"fichamentos" do que de monografia. 

Nesse sentido, sugiro: 
a 9 complementar a Bibliografia 

a prÓprio cursa forneceu instrumental pera tal; 
além disso a Biblioteca Seccional da FEF-UNIGAMP . . . 
possui material bibliografico atualizado sobre 
ｴ ･ ｾ ｒ ［ ; . 

!INIVEASIOADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
CAIXA POSTAL 11 ?O 
13081. CAMPINAS· SP BRASIL 

TELEFONE PABX (0192)j"g:"i"t56 
TELEX (019) 1150 
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